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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO
Gerente-ACfOCTINHOJO&ÉLOUÇEilíÇQ

Eleição presidencial
A Commissão Central, após cônsul-

ta prévia aos orgams directores do
glorioso partido republicano rio gran-
dense, recommenda aos suffragios
do eleitorado, na eleição de Io de
março próximo, os nomes dos illus-
três brasileiros drs. Affonso Augus-
to Moreira Penna e Nilo Peçanha
para Presidente e Vice-presidente da
Republica.

Porto Alegre, 6 de fevereiro de 1906.

Manoel Thcophilo Barreto Vianna
Domingos Martins Pereira e Souza
Olavo Franco de Godoy.

,í Pelo regimen
O comparecimento do partido re-

publicanoaos comícios de Io demarco
vale eHectivamente por mais uma
brilhante affirmaçSo da sua inabala-
vel solidariedade com o regimen po-
litico instituído na lei fundamental do
paiz e cujo principio cardeal vae
agora ter perfeita e completa execu-
ção.

A Republica, tendo lançado as ba-
ses de sua organisação sobre o sys-
tema representativo, perderia aos pou-
cos a confiança do povo e attrai-
ria quiçá a sua desestima se obsti-
nadamente se exeusasse de chamal-o
á coparticípação directa no governo

Mg nacional mediante o exercício amplo
¦ do suffragio, cuja liberdade lhe cum-
Bpria garantir.

W E' geralmente sabido que esse sys-
mt tema se erige sobre a controvérsia
^das opiniões e a oppugnação das

idéias, o que redunda num modus
vivendi e agendi de absoluta dis-
cussão, sem restricções de qualquer
natureza. E' isto a mais exacta e a
mais perfeita manifestação do regi-
men republicano, justamente reputa-
do o regimen da opinião publica.

O embate das opiniões sò se poderá
realisar.de modo cabal e efficaz,

quando os partidos politicos se dis-

puzerem a engajar suas renhidas pe-
lejas sob um balsão qualquer que
symbolise, exprima e condense seus
sentimentos, idéias e aspirações.
Aquelles que o não o fazem nao se

podem licitamente eximir á coima
de incapacidade visceral para os tor-
neios elevados da vida partidária.
Necessário se torna que os agrupa-
mentos politicos definam, de maneira

precisa e inconfundível, os seus de-
sejos e princípios para que possam
se congregar em redor de seus pro-
grammas os elementos de acção elei-
toral.

As idéas políticas não se accen-
tuam e caracterisam por actos nega-
ti vos, pela omissão reprovável ao exer-
cicio dos deveres eivicos. Perante as
urnas, nos comícios, eada indivíduo
tem a inilludivel obrigação, que ô
inherente á cidadania, de affirmar
peremptória e formalmente o seu mo-
do de apreciar o conjuneto da evolu-
ç5o politica do paiz, se nãoquizerque
o seu concurso seja despresado.

A omissão no cumprimento de. tão
relevante funcçSo politica importa
na derelicção do direito de fiscalisar

) a gestão da res publica, de intervir
no governo do paiz, do criticar a

" acção dos poderes públicos, cujos
agentes o povo é periodicamente cha-
mado a constituir. Num regimen, tal
o quê decorre do nosso systema ins-
titucional, mal se comprehende como
se possa persistir no retrahimento ao
exercício dos direitos politicos.

Não pode falar em governo popu-
lar, não pode se levantar em nome
da soberania do paiz, não pode cr-

guer sua voz em nome da nação con-
tra os depositários do poder quem
se abstem de fiscalisar a composição
do governo e concorrer para a sua
organisacão.

A abstenção não é um protesto :
é antes um evidente symptoma de

plena acquiescencia á ordem de cou-
sas em vigor por oceasião de sua
realisação. Por isso é que, com rei-

'-«¦ 
teradas instâncias, exhortamos ao
adversário a que venha definir seu
sentir político, como aconselhamos

k. aos nossos amigos o comparecimen-
to, sem defecções indesculpáveis, ao

I' próximo pleito.
03 republicanos tômseu program-

ma definido. Em nome delle vence-
mos as eleições de 30 de janeiro e,
ainda em nome delle, deveremos sair,
mais uma vez, victoriosos, no pleito
que se vae ferir no dia lu de março.A 

abstenção dos nossos compa-
I nheiros daria logar a suspeitas so-

bre a firmeza de suas convicções. A
ausência dos adversários é um novo

incentivo ao seu concurso, pois quo
do retraimento poderia advir uma
inadmissível confusão entre os omis-
sos ao dever partidário e os elemen-

| 
tos 

adversos.
Si nós entendemos, e muito razoa-

velmente que a ausência do adversa-
rio importa em acquiescencia e as-
sentimento ás condições existentes,
cuja influencia decisiva na vida na-
eionnl é um facto real, correlata-
mente também lhes cabe o direito de

presumir que os que se furtaram ao
exercício do dever partidário se sen-

• tem insatisfeitos com a direcçâo das
cousas políticas.

Cumpre, pois, que os nossos com-

panheiros evitem-lhes o ensejo de for-
• mular hypothesese suspeitasdesta na-

tureza.que só affectariam os seus co-
nhecidos sentimentos de disciplina e
solidariedade, como á sinceridade ina-
tacavel ie suas firmes wnviecoes.

A verdade do regimen se revelará
em plena evidencia pela verdade das
urnas. No Rio Grande republicano
sempre todas as garantias cercaram o
livre exercício do voto, pois o seu pro-
cesso eleitoral, dignificando essa emi-
nente funeção politica, punha o re-
sultado dos pleitos ao abrigo de
fraudes com a insophismavel cons-
tatação dos resultados pelo recibo
que a cada eleitor se entregava do
sufrágio respectivo. Ao demais, as
minorias tinham expressa a garantia
de sua representação com o voto por
listas incompletas. Só a exiguidade
irremediável de seus elementos im-
pediam-n'a de obter caracterisação
definida.

Nunca valeram como força politica,
e só puderam agir pelo duplo esti-
mulo da nossa absolutaitoleranciae do
absurdo systema da accumulação.

E'propiciooensejo,agora,paraaffir-
marem seu valor, se é que effectiva-
mente representam uma força politica.
Compareçam ao pleito do dia Io de
março, mostrem seu valimentoe suas
convicções. A ausência só se consi-
derará ou como assentimento tácito
ao programma com que sustentamos
as candidaturas dos egrégios esta-
distas srs. Affonso Penna e Nilo Pe-
çanha, ou como insophismavel attes-
tação de irreparável exhaustão de
suas forças. ,

E' pela verdade do regimem que
appellamos para o corpo eleitoral exi-

gindo o comparecimento ás urnas.
Aos nossos amigos o cumprimento do
dever civico se apresenta como uma
nova affirmação de sua coherencia
politica, de seus habitos.e costumes, e
sentimentos de invejável e louvável
civismo. Ao adversário o concurso
aos comicios deve affigurar-se uma
manifestação real de suas opiniões.

As instituições liberalissimas que
nos felicitam repousam sobre esta
base. A sua acceitação pelo paiz in-
teiro é cousa que não admitte duvi-
das. Portanto, ao eleitorado se impõe
o dever inescusavel de exprimir
suas aspirações e idéas, optando ou
repellindo quaesquer candidaturas,
por acto positivo e de inequívoca si-

gnificação, para que o resultado das
urnas seja a expressão verdadeira
do sentimento publico.

E' pelo regimem que aqui fazemos
esta exhortação. E' pela verdade do
systema representativo, e porque a
opinião intervenha directamente, co-
mo o exige a lei fundamental, na es-
colha dos organs executores de sua
vontade.

Nem tudo o que luz é ouro
Um medico fluidista

Quando o conheci, já o dr. Her-
menegildo era um homem maduro,
bsm maduro, direi mesmo—mais que
maduro, o que não se esforçava por
oceultar, pois trazia a barba branca
du naturel e o cabello da nuance
que os francezes denominam sei et
poivre.

O dr. Hermenegildo era, pois, um
homem grisalho quando o conheci, e
pelo andar compassado, pelo ar gra-
ve, pela seriedade, correcção de tra-
jar e, mais que isso, pela cara de
poucos amigos, denotava logo no .pri-
meiro lance d'olhos que era uma
pessoa de respeito, digna de toda a
consideração.

Comtudo, não sei porque, eu, que
não sou absolutamente physionomis-
ta, não acreditava muito naquella ex
terioridade, talvez mal intencionado
por observar da minha janella que
as visinhas defronte e as do lado só
se deixavam ver á hora fixa de sua
pass'agem para o consultório de cli-
nica gynecologica do becco do Pro-
posito; e então mostravam uma tal
alacridade em cumprimental-o, que
chegavam até a acenar do poitoril
para, á sombra, sem serem vistas,
acenar-lhe risonhas o dardejar-lhe
uns olhares demasiado expressivos.

Por outra parte, daquella súcia de
meninos mal ciados que levava o
dia inteiro a jogar e a brigar ás ta-
ponas ao meio da rua, destacava-se
sempre um grande numero para bei-
jar-lhe a mão.

Isto me fazia dar tratos á bola.
Esse cidadão, apesar de seu porte

veneravel, não era frade barbadi-
nho, nem é vigário da freguezia.

Que significavam, pois, esses olha-
res suggestivos das mães e esse bei-
ja mão diante dos filhos em plena
rua V

Só si o dr. Hermenegildo era pa-
drinho de toda essa criançada...

Assassinato
Em Montenegro

Narra o Progresso:
«No dia 12 do corrente mez ás 8 ho-

ras da manhã, deixou de existir vi-
ctimado por um tiro de pistola car-
regada a bala e desfechada pelo In-
dividuos, de origem italiana, r ran-
cisco Banolini, pedreiro, empregado
na estrada de f jrro em construcçáo
que desta villa segue para a de Ben-
to Gonçalves, o inditoso moço Jorge
Maurer, filho do sr. Martim Maurer,
estimado oommerçiante no .logar de-
nominado Cafundó, 1" districto deste
mDeu-se 

da seguinte fôrma a lamcn-
tavel desgraça: . ,

Já por varias vezes o assassino na-
via sido observado pelo inditoso Jor-
ge que não deixasse seus animaes
invadir sua roça pois isto lhe trazia
enormes prejuízos. No dia 12, na oc-
casiãoem que Jorge Maurer, proçu-
rnva tocar os animaes de Banohm
para fora de sua roça chegou esto
inopinadamente ecom Jorge teve
ligeira troca de palavras .....

Resultou que Jorge foi attingido
por uma bala disparada da pis pia
com que se achava armado Banolini,
cujo projectil alojou-se no coração
do inditoso Jorge que morreu quasi
instantaneamente. Em seguida o as-
sassino fugou. As pessoas que se
achavam presentes e que presencia-
ram o lamentável facto procuraram
capturar o criminoso porém mfructi-
feramente visto ter elle se refugiado
em um matto próximo.

O enterro do inditoso moço que
era solteiro e apenas contava 34 an-
nos de edade realisou-se no dia U no
cemitério daquella localidade e teve
erande acompanhamento devido a
m-ande estima e consideração que,
neloseu comportamento soube eon-
ouistar de todos os seus visinhos.

A seus extremosos pães e mais pa-
rentes esta redacção envia sentidis-
simos pêsames. .

Logo que chegou ao conhecimento
daactiva auetoridade, o facto delic-
tuoso, foram passados telegrammas
para os municípios visinhos. Desta
villa seguiu para o logar do.crime
uma escolta commandada pelo cnpi-
tão Francisco Antônio Alves para
effectuar a prisão do criminoso.

A escolta com as acertadas medi-
das tomadas pôde, na madrugada
do dia 14 conseguir seus fins, effe-
ctuando a prisão do criminoso.

Esse deu entrada na cadeia muni-
cipal desta villa, ás 5 horas da manhã
do dia de hontem.»

Eu não sou indagador nem o mi;
crobio da curiosidade se aninhará
jamais no meu organismo pacato;
mas confesso que vivi muito tempo
enfrenisado por não conseguir dos
moradores daquelle populoso bairro,
que se estonde do morro da Provi-
dencia ao antigo Vallongo, uma ex-
plicação plausível a esta minha quês-
tão: ,—Como é que um senhor tao serio,
tão grave, tão austero e tão entrado
om annos, merecia tantas attenções,
tantos sorrisos furtivos, tantas olha-
delas suspeitas, tantas provas de
sympathia, em summa, que não eram
dispensados a mim, tampouco a ou-
tros latagões de melhor apparenciaí

Querem saber o que me respou-
diam? .

Que o doutor era um homem de
bem ás direitas; um desinteresado
apóstolo da sciencia, para quem a
medicina não era um meio de vida ;
um homem rico que se dedicara a
especialidade- moléstias das senho-
ras—por mera caridade para com as
míseras creaturas que se offerecem
em holocausto á sanio do sexo mau.

Sua clinica gynecologica nao era,
como para muitos, o velnculo a pai-
xões inconfessáveis; exercia-a como
um culto sagrado em prol da tra-
queza humana; e quando asfuneçoos
do seu triste mister o obrigavam ao
duro sacrifício do taciaer as formas
esculpturaes, eburneas, ou mesmo
açafroadas, das mais bellas enter-
mas; quando, a seguir com a vista o
o movimento das mãos, lhes perseru-
tava as paragens recônditas veda-
das a olhos profanos, ninguém lhe
notava nos traços severos a mais li-
goira emoção, nem o mínimo rubor
nessa physionomia impassível, nem
o simples pestanejar ou a dilataçao
das pupilas veladas de seu olhos ga-
zeos. ,

Sacerdote, não homem, de cada
vez que seus olhos percorriam o cor
po da cliente e que suas mãos
palpavam as macias carnes
pensamento se concentrava
do na memória algum caso

lhe
o seu

evocan-
do mo-

lestía idêntica, emquanto seu espi-
rito desprendido da matéria so ele-
vava ás mysticas regiões azulinas
em que fluetuam os anjos e os cheru-
bins. _ , ,

Asceta na pura accepçao da pala-
vra, o dr. Hermenegildo fizera o vo-
to de consagrar 300 noites em eada
anno a fatigantes vigílias junto ao
leito de suas clientes, ás quaes so no
silencio das horas mortas e sem tes-
temunhas costumava ministrar o
fluido vital que adquirira pelo poder
da vontade no celebre instituto
Rochester.

do Panamá, e, fingindo não o co-
nhecer, perguntei alto:

Deseja alguma coisa, minha se-
nhora ?

Ella encarou-me espantada, atacou
para cima da cabeça, com um movi-
mento brusco, a arara caída sobre
o hombro, e fitando-mo bem na me-
nina do olho pareceu oscillar inde-
cisa entre uma risada na bochecha
ou um desaforo grosso...

Afinal proferiu conter-se e disse-
me simplesmente:Está se fazendo de bobo *.

Olhe, seu Lemos, deixe-se de par-
tes commigo; entre lá para dentro
e mande vir cerveja e sa.ndui.chas;
estou com fome o sede porque o
procuro desde o amanhecer; tenho
um caso muito interessante a con-
tar-lhe.

Que bucha!... A confeitaria re-
gorgitando de moças, a rua apinha-
da de pândegos... Estirei o pescoço
para dentro, e, simulando contrarie-
dade, respondi:Impossível, d. Rosn; as mesas
estão todas oecupadas, aqui não po-
demos lunchar. Vá depressa espe-
rar-me na egreja do Rosário.

O queV... Não faltava mais
nada! Eu agora não o deixo, e a
egreja não é logar próprio para se
tratar das coisas que tenho a con-
tar-lhe...Pois então ^acompanhe-me.;, mas
de longe... repliquei á meia voz.

E do cabeça baixa, disfarçando,
com o lenço a cobrir o rosto, como
si enxugasse o suor - que não exis-
tia, porque o inesperado encontro
me suspendera a transpiração- do-
brei apressadamente a esquina de
Gonçalves Dias; tomei pela rua do
Rosário e contornando, ao acaso, o
largo da Sé, encontrei felizmente
um frege, no qual embarafustei, le-
vando a reboque d. Rosa Fabrégas
até a ultima mesinha sebosa do an-
guio mais escuro.

Respirei ao vor-mo nesse canto in-
fecto. Safa! mil vozes antes ser apa-
nhado por uma-cornija das demoli-
ções do que abordado em logar pu-
blico por certos conhecimentos.

Sentindo-meem segurança mudei de
tom, tornei-me expansivo, iiz-meama-
vel, e depois de abarrotar de sardi-
nhas, tromoços e cerveja, a minha
antiga visinlia, fiquei á espera de
que promettera contar-me.

Eu não sou absolutamente curioso,
repito, mas sou capaz do dar alguns
annos de minha vida para ouvir um
caso bem picante de pessoa de nu-
nhas relações, ou de gente que se im-
põem pela pose.

E não sei por que aberração do
espirito acho mais sal neste gênero
de prosa do que nas conversas amo-
lantes dos pães gabando os filhos o
dos noivos as noivas.

Com certeza o leitor ou leitora nao
pensa como eu; mas não importa,
confesso que elogios, engrossamen-
tos, juramenhações.., tudo, emfim,
quanto concerne a celebrar virtudes
alheias, não tem o minimo interesse
para mim, embora ouça com religio-
sa attenção os panegyrieos os mais
incongruentes a fulano o sicrano,
mostrando mesmo com o monótono
abaixar dn cnbeçn qua estou lio per-
feito aceordo com o orador.

Si querem, porém, vor-me esperto,
de olho acceso, a esfregar impacien-
te e nariz a cocar a orelha num nes-
vrosismo visível... écontar-me.um ca-
ao inédito, mysterioso, um desses
flagrantes Íntimos que raras vezes
transpiram e por isso escapam á per-
picacia dos mais atilados reporters.

Não é curiosisade, é o gosto pelas
primeurs (com permissão dos pu-
ristas da nossa língua).

Ora, assim que consegui por-me as
boas com a minha esfaimada ex-vi-
sinha, bati-lhe de mansinho na car-
nuda espadua e interpelei-a com voz
inelliílua

—Então V ... agora a historiasi-
nha...—Seu Lemos, você vao me prestar
um grande serviço... você é adevo-
gado, não é?

A's vezes... nas horas vagas...
Entretanto, doixe dizer-lhe, ardo de

maior respeitabilidade, eu confiei tam-
bem e nem mais o esperava.

Contente por não despender um
vintém na botica, e por ver que a
doente longe de queixar-se engorda-
va a olhos vistos, eu fiz-me, como
a visinhança, uma trombeta para
endeosar o dr. Hermenegildo,

Ultimamente ella andava tristonha
e um dia veiu trazer-me uma carta
da senhora do doutor, convidando-a
com instância para passar algumas
semanas na fazenda. Eu me oppuz,
por achar impróprio de uma moça
viajar sosinha; mas ella replicou di-
zendo quo o doutor a acompanharia,
e tanto fez que não houve meio de
dissundil-a .

O dr. Hermenegildo veiu buscal-a
e quando a trouxe no mez seguinte
achei-a tão magra e desfigurada,
que me caiu a alma aos pés.

Que besta que eu fui!
E. D. Rosa virou o resto do chopp

e enxugou duas grossas lagrimas.
-Não se afflija, animei-me a dizer;

o doutor ha de engordal-a de novo.
—Não duvido, porque aquelle su-

jeito não é o que eu pensava; escute
o resto. Vendo a rapariga emmagre-
cer assim tão de repente, eu fiquei
com a pulga atraz da orelha, porque
sou fina, e puz-me a assumptar, pois
o medico continuava sua vida regu-
lar, sempre serio, sempre carrancu-
do, ria labulação de curar dn graça
moças e velhas, solteiras e casadas,
sem que nirtguem se queixasse.

De quando cm quando elleappare-
cia para lomar o pulso da Zizinha,
até que annunciou recomeçar a cura.

Na primeira visita noturna eu fin-
gi que dormia, e quando ouvi o ba-
rulho que elle fazia sempre entran-
do— porpue era seu costume falar
alio e áspero com a doente, mesmo
quando lhe applicava o fluido ma-
gnetico no quarto fechado—eu, pé
ante pé, do mansinho, carreguei a
escadinha do gaz e puz-me a espiar
pela bandeira da porta.

Ah ! sou Lemos, não sei como não
calii lá de cima !

O homem não era o mesmo; o ve-
lho tinha remoçado como o tal Faus-
to da opera; estava risonho, prazen-
teiro, todo derretido, com os olhos a
lampejarem... eque festas que cari-
nhos, que ternuras...

Mas no meio disto soltava uns bra-
do3 zangados, como radiando... e os
dois a abafarem o riso recomeçavam
nas caricias...

Quando vi minha sobrinha a en-
chel-o de beijocas, ou não quiz ver
mais nada!...

Fui osperal-o ao corredor, o quan-
do o tal songa-monga sabia todo cur-
vado e embuçado, eu tomei-lho a fren-
to e gritei-lhe na cara:

-Seu grande patife, você ha de ca-
n mi /lnfnn n IY1 Oll í 11 íl '

'i

tas já estavão no
anho.

n. 73... só num

Ah! manes de D. João, corai de
vergonha!

O dr. Hermenegildo vos supplan-
tou...

D. Rosa tinha razão: o velho as-
ceta era um velhaco de marca, um
brejeiro de, conta!

E fiém-se nas apparencias... — Oc-
tavío de Teffé.

Os suicídios

sar ou dotar a menina
Sabe como me respondeu
Arrumou-me um safanãoe chamou-

me do grande idiota !
Seu, Lemos você é advogado, eu

lhe entrego esta causa...

Ouvindo isso eu tive Ímpetos de lhe
repetir a phraso do dr. Hermenegil-
do:-Vocêé um idiota !

Por prudência sé lhe ponderei ma-
ciamente que sua sobrinha sendo
maior... isso de exigir dote... E quan-
to a casamento com um homem já
casado... eram negócios um pouco
complicados, mas que eu ia oecupar-
me delles.— Vá descansada, d. Rosa. Olhe,
vá-so embora e deixe a cousa com-
migo; eu irei á ladeira dar-lhe conta
do processo, mas por favor não me
procure mais na rua do Ouvidor,
onde nunca ninguém me vê. Hoje foi
um acaso.

de

O Banco Pelotensejá chamou seus
accionistas para fazerem a segunda
entrada de capital, na razão de réis
203000 por acção.

Governo do Estado
SECRETARIA DO INTERIOR

DESPACHOS
Dia 77-Do dr. secretario do inte-

Joio de Oliveira- Attendido.

Na secretaria dn tatendonoia mu-
nicipal de Bagé já foi lavrado o assi-
(rnado o contracio para a construo-
cão dos encontros dn ponte motalliea
que vae ser lançada sobre o Passo
do Coll, á rua Genera Sampaio.

São contractantes dessa obra os
srs Ângelo Obino e Constantino Mal
nato, ouja proposta foi a mais vanta
josa.

Eis tudo quanto pude colher dos
mais sizudos de meus antigos vr/.i-
nhos da ladeira de Faria.

Ha dias, cansado de percorrer a
Avenida, morto de sedee calor, ia ou
pousando justamente o pé direito na
soleira do Paschoal, onde tencionava
refrescar-me, quando algucm por
traz me puxou familiarmente pela a-
ba do veston.

Virei-me rápido c fiquei com o pe
suspenso, a respiração tambom, per-
plexo, sem saber que resolução to-
mar... ,. , ,

E não era para monos ; diante de
mim d. Rosa Fabrégas se ostentava
em toda sua elegância de becco das
Escadiubas : uma blusa encarnada,
de setim papel flnmmante, toda en-
feitada de fofinhos o lacinhos amaro-
los, e com um chapéo também encar-
nado e ornado por uma cabeça -de
arara com olhos enormes de vidro
o umas pennas immensas dependu-
radas pelas costas abaixo.,.

As cores vivas me causam verti-
cens, e se eu não cahi naquella ocea-
sião, foi por ter me agarrado depres-
sa á vitrine das empadinhas.

Não tenho por habito renegar ami-
cos, tanto que é por isso que desde
a leitura da cartilha eu andode pon-
ta com o chaveiro do céo; commigo,
porém, o caso era differcnte — na
rua do Ouvidor, á hora justa do
high-life, em plena reunião do mun-
do chie, ver-me abordado por d. Bo-
sa Fabrégas !...

Lá na ladeira do Livramento o
meio é outro, a nota dominante é a
toilette estapafúrdia, e o requinte do
savoir vivre é applaudir com uma
gargalhada estridente a boa pilhéria;
ou então, quando a conversa se azo-
dn, é bramar umas phrases descabe-
ladas, retumbantes,que, propagando-
se em ondas dissonoras, possam clie-
gar ainda quentes aos ouvidos das
comadres da rua da Harmonia.

Mas em plenn sociedade de tia-
nours, ás 3 da tarde, á porta do Pas-
choal!

Ttrruèi ieremoHiosaraenta na aba

mpaciencia pela historia que me pro-
metteu. ..Não é historia, e um caso muito
complicado. Você não se lembra do
dr. llerinenegildo? .Ob! sim, o Ilippocrates do Li-
vramonto.Justo! diz bem, um hypocnta,
o devasso mais fingido que tenho co-
nhecido. .

Pois, seu Lemos, va ouvindo :
Depois que você se mudou, minha

sobrinha adoeceu e tive quo chamar
o dr. Hermenegildo. A Zizinha quei-
xava-se de uma pontada nos rins o o
doutor, ao terminar o exame feito em
minha presença e com todos os re-
quizitos da decência, chamou-me de
parto e com as sobrancelhas cerradas
e de um modo grosseiro me pergun-
tou zangado:Porque não me chamou mais
tempo ?... Se esta moça morrer a
culpa é sua... Não é com mézinhas
caseiras e cataplasmas delinhaçaque
se cura uma alfecção grave como es-
ta... Só a sciencia pôde luetar con-
tra certos fanomos picicos...

Perdão, atalhei, elle havia de ter
dito phenomenos psychicos

É' isso mesmo... e d abi des-
enrolou um rosário de palavras arre-
vezadas de medicina, para explicar a
origem dessa moléstia, que podia at-
tingir em pouco tempo proporções
aterradoras.

Fiquei logo assustada o pedi lhe
áffliotissima que tomasse conta da
doente e lançasse mão de Iodos os
recursos para snlval-a.

O doutor guardou silencio por ai-
cuns momentos; depois sacoando do
bulso um eaderninho de notas, tomou
o lápis e perguntou-me o nome, eda-
de e filiação da menina. Quando eu
lhe disse que Zizinha estava a entrar
noi 22, elle fechou o tal eaderninho
o declarou que nessa mesma noite,
ás 11 horas, viria estudar-lhe o tom-
peramento, o que so a encontrasso
suggestionavel me garantia a cura da
menina.

O tratamento ha de sor longo, ac-
crescentou, mas não lhe custará na-
da; eu não levo dinheiro e só exijo
plena liberdade do acção e que te-
iiham fé em mim. O meu systema C
infallivel c por isso só o apphco no
maior segredo, sem testemunhas.

Nessa mesma noite veiu, com ef-
feito, o deixou-me assistir á primei-
ra sessão de ipinotismo.

Durante um mez elle continuou a
vir regularmente ás 11 da noite, sa-
indo uma ou duas horas depois.

A principio eu permanecia açor-
dada na sala do visitas; mas afinal
isso me cançava, e como Zizinha
nioatrava-so muito satisfeita oomo
regimen e o raedlcoera um velho da

Não faltei á palavra, occupei-me
deveras d'esse assumpto c hontem
terminei o meu inquérito.

Eu tinha posto om quarentena o
que me contara a minha ex-visinha;
entretanto, como aprecio esse gênero,
quiz dissecar o velho Esculapio e dis-
puz-me a conhecer a verdade. _

Comecei naturalmente interwievan-
do em termos babeis a própria so-
brinha, que se revoltou contra a ca-
lumniae, ora cin exclamações eiilhu-
siasticas, ora em soluços defendeu o
seu excellente medico, chamando-o
de seu salvador e melhor amigo.

Não desanimei prosegui nas minhas
indno-ações por toda a vizinhança e
por todo o território de sua jurisdi-
cão medicai, e colhi como resultado
que a reputação do dr. Hermenegil-
do era immaculada.

Meu juizo estava feito, e ao descer
a escorregadia ladeira eu vinha rii-
minando um plano de vingar-mo de
d, Rosa. Com effeito, ella me tomara
por um gabc-mouehcs ao pregar-mo
todas as suas araras, e reduzira-me
ao papel áepoire, fnzendo-lhç pagar-
lhe aquelle magnífico lunch do llargo
da Sé cm troco do uma invenção es-
candalosa contra um homem de bem.

Quando eu me propunha justamen-
te a cogitar no gênero de vingança...
sãs, trás... um sujeito que descia na
minha frente escorrega numa casca
de banana estende-se a fio comprido.

Corro em sou soocorro, ajudo-o a
levantar, apanho pressuroso o seu
guarda-sol, que elle agarrou de mau
humor e sem me ngrndeecr, voltan-
do ladeira acima, com certeza para
escovar-se.

Era o dr. Hermenegildo !
Tive ímpetos de travar conversa-

ção com elle; mas o homem ern ma-
bordavel, .,

Nisto vejo entre as pedras soltas
um carnet do marroquina verde; ajia-
nho-o o começo a chamar o casmur-
ro:-Psiu!... Psiu !... O' doutor!..

Qual!.. nem deu a honra de olhar
para traz. . . ,

Motti, pois, o eaderninho no bolso
o no bond, em falta de jornal, lem-
brei-me de folheal-o.

Que achado !
Era uma agenda do anno findo

cheia de nomos e endereços de suas
clientes,

Isto não tinha nenhum interesse
para mim; folhando sempre encon-
irei depois de 31 de dezembro a pri-
meira folha destinada ás notas com
este singulcr eabeçalho :

—Cá no papo.
Franzi a testa e fiz por compre-

hender.

Dia 18—Weuceslau Escobar,—A'
directoria de fazenda para os devi-
dos fins.

Zairft Carvalho.—Idem.
João Alves Canteiro.—Idem.
Santo Gazzola— Idem.
Isidoro Gomes de Oliveira Mafra,—Idem.
José Martinns Lopes.—Idem.
Bibiana de Oliveira Mafra, e outros

—Iclem.
Antônio Joaquim Pereira da Silva,

-idem.
João Degianpictro.—Idem.
Octacilio Berlinho Coelho de Sou-

za—. Em vista das informações á di-
rectoria de fazenda para fazer a trans-
ferencia em termos.

Affonso Coelho de Souza.- Idem.
José Raphael Alvas de Azambuja, e

outro.—Em. vista da informação, co-
mo pedem.

Corpo do Bombeiros,— Em vista da
informação, como requer.

.Cre.scencio José de Fraga,—A' di-
ctoria de fazenda, para lazer a tiver-
bação em termos.

Coroliáho Ferreira Bastos.—Idem.
Frandisca de Paula Dutra.—Como

requer, pagos os devidos impostos.
Gaspar João Carteso. Idem.
Cândido Antônio Lopos.-Idem.
Cnrinollo íAgliosÒ. -Como requer,

pagos os devidos impostos e obser-
vadas as disposições dos ns. 21 c 23
do art! 3" do código sobre conslruc-
ções.

Manoel Martins 1'ores.—Idem.
Joaquim Ribciio Louzada Júnior.

—Em.vista do parecer do dr. âdvo-
gado ida intendencia e do disposto
no art. Gü da lei de 11 de dezembro
de 1893, deve o peticionario exhibir
no requerimento, o documento,..legal
das transferenciasparaseríetfã.aver-
bação requerida.—Mandou-se pagar as seguintes
contas:

L. Kessler & O, 1:2058900; Luiz
Voelclter St C, 63§500.

Jk. stifríi
Até o dia 14 do corrente as xarquea-

queadas de Bagé haviam abatido
37.150 rezes.

Noticia o Dever do Bagé quo esta-
va sendo esperado em Rivera o can-
dilho Nepomuceno Saraiva condu-
zindo uma tropa de 200 novilhos pa-
ra a xarqueada deAnaya& Irigoyen,
om SanfAnna do Livramento.

Era essa a segunda tropa que Ne-
pomueeno Saraiva conduzia para a-
quelle estabelecimento.

Até o dia 1G do corrente nas xar-
queadas de Pelotas haviam entrado
45.292 rezes, variando os preços nesse
dia entre 51§000 e 388000.

Diz a Gazeta, do Povo de S-
Gabriel que, nas xarqueadas dali,
não tem havido matança do dia 10
para cá, excepção da xarqueada
Azambuja, que matou 118 rezes.

]N"ojlicia,s cletallitidas
No Dever, do Bagé, encontramos

as seguintes palavras, muito judi-
ciosas, sobre a descripção, pela im-
prensa, de casos de suicídio e noti-
cias detalhadas sobre isso.

Quanto á imprensa de Porto Ale-
gre, cabe-nos declarar que a Fede-
ração de ha muito supprimiu taes
noticias e independente de qualquer
aceordo com outros jornaes.

Por vezes a Federação appellou
para a imprensa caiar taes noticias
e também esta folha publicou um
appello do dr. Protasio Alves nesse
sentido.

A condueta da Federação tem
obedecido, pois, á sua invariável ma-
neira de ver e agir no serviço da
moral politica e social.

Não só esta folha não dá noticia
de suicídios como também de quaes-
quer outros factos que attentem con-
tra o decoro da sociedade.

Assim, em nossa folha, os leitores
jamais encontrarão noticias de atten-
tados ao pudor, crimes contra a hon-
ra do lar, infanticídios e reportagem
das queixas policiaos, prisões cor-
reccionaes que só têm por fim cha-
mar a um vexame publico o nome,
supponhanios, de um infeliz opera-
rio que so alcoolisou, etc. etc.

Eis o que diz o Dever:
• Uma commissão do distinetos ca-

valjioiros de Pelotas angaria assi-
gnaluras para um appello á inipren-
sa daquella cidade, no sentido de
serem supprimidas por completo as
noticias de suicídios.

O Diário Popular apressou-se em
applaudir a acertada idéa, assumin-
do o compromisso formal de não
dar publicidade a esses tristes e la-
mentaveis casos.

O movimento, por humanitário, é,
sem duvida alguma,digno dos maio-
res louvores.

E' sabido quanto num espirito aba-
lado pela desventura a noticia de um
suicídio pôde influir para a pratica
do mesmo tenebroso intento.

Si ali já nascera a idéa da morte,
toda curiosidade irrequieta da impren-
sa moderna em pôr a nu os mais re-
conditos pormenores do attentado,
vae dar-lhe corpo e accelerar o seu
desonlaco fatal. Si o desígnio não
existe ainda, accorda-o nos espíritos
trabalhados pela duvida u noticia
ruidosa de um suicídio.

Em Porto Alegre já se iniciou um
movimento dn mesma natureza ; mas
o compromisso assumido pela im-
prensa foi logo quebrado, no primeiro
dia em que houve um caso de suici-
dio a referir ao publico. >

Diz o Quarahy que a xarqueada
Novo Quarahy apezar da grande
secea que atravessamos, abateu 1103
cabeças o aguardava seis tropas com
duas mil e tantas rezes que também
abateria até o dia 3.

Foi exonerado o major João Prates
Filho do lugar de Io. supplente do
substituto do juiz federal em Bagée
nomeado em substituição o dr. Ma-
noel Luiz Larangeira.

rORTDNA INESPERADA
Jorge Straford, agente pollicial em

New-York, demitiu-se bruscamente
das suas funcçõos e partiu para a Cah-
fornia, onde o espera uma fortuna
calculada om algumas centenas do
milhões que lhe deixou um tio.

O agente policial soube da exis-
tencia d'esse seu parente por um sim-
pies annuucio de jornal.

O tal tio, de nome Taichlon, ora,
ha uns quinze annos simples empre-
gado numa officina de machinas, ga-
nhando um salário superior a cinco
libra ssemanaes. • . 

'

Um bello dia, porém, Taichlon dos-
cobriu o meio de economizar o com-
bustivol das locomotivas, invento esse
que foi o primeiro passo para reunir
uma enormefortuna, queattinge hoje
a somma de 200 milhões.

Ha alguns annos publicou elle uns
annuncios nos jornaes, destinados a
encontrar os seus parentes, receben-
do de toda a parto respostas de pes-
soas que nenhum parentesco tinham
com elle.

Antes de morrer, soube da cxisteu-
cia dotal palicianow-york no, aquém
pedia que fosse viver com elle. E este
preparava-se para desistir das suas
funçcões quando o tio morrou.

Parece, porém, que o ex-pohcia terá
de sustentar rija questão judicial com
outros parentes que lhe contestam
o direito a receber a fortuna.

Syndicatos agfricolíis
Na prospera região colonial do Es-

tado foram organisados mais dois
syndicatos agrícolas, de cujos servi-
viços e incontestável utilidade muito
ha a esperar em proveito do desen-
volvimento das forças produetoras do
Rio Grande do Sul.

Com os syndicatos de Garibaldi e
Bento Gonçalves, ultimamente fun-
dados eleva-se a quatorze o numero
dessas associações actualmente ex-
tinetas no Estado.

Do primeiro ficou assim consti-
tuida a respectiva directoria:

Presidente, coronel Jacob Ely; vice-
presidentes, rev. João Franchette e
Domingos Paganelli; secretario, Pe-
dro Pinheiro; thesoureiro, Manoel Pe-
terlongo Filho. Conselho administra-
tivo: Achyles Brogioli, Domingos
Mincarroni, Sylvio Biagrotti, Daniel
Steffani, João Marcelino José Pohl,
João Banille, Oswaldo Conzotti o Ma-
ximo Broch.

A directoria do syndicato de Bento
Gonçalves organisou-se do seguinte
modo:

Presidente, Domingos Glsiston:
vice-presidentes, Luiz Pedroclsi e Bal-
lista Einoff; secretario, Júlio Loren-
zoni; thesoureiro, Luiz Allegrette.
Conselho administrativo: Luiz Man-
delli, Joaquim Manfredini, Antônio
Tonet, André Tedesco, Vicente Si-
gnore, Vicente Dal Molin, Bortolo To-
niolo, Alexandre Pascal e Victorio
Bonfante.

instruetores da
o Engenharia

Manoel de

Martins

Morrer -dormir
vida,

Uma termlnavol listado nomes co-
bria varias paginas o a cada nome
precedia uni numero.

Percorrendo-n coma vista, encon-
troi non- 52: -Zizinha Fabrégas.22
annori moroninha, deu-mo o 23'pim-
polho. Posto na roda por eaiisa da
furibunda tia. Nada de barulhos,
que podem comprometter-me.

È a relaçflo nominal das conquis-

Morror, dormir, não mais; termina
E com ellas terminam nossas dores;
Um punhado do terra alEtimas flores,
F. fis re«oa umn lagrima fingida.

Sim, minha morte iiüo será sentida
Nao deixo amidos r nem tivo amores!
Ou, si os tive mostraram-se traidores,
Algoaea vis do umn alma consumida.

Tudo 6 poder no inundo, que me importa

Quo elle nmanhl se esb'roe o que dOBjbo,
Si a naturoia para mim está morta?

E' tempo ja que o meu cxillo acabo;
Vem, pois, ob! morte cm nada me transporta i

Morrer, dormir, talver. sonhar, quem sabo*

I-ra n cisco ' ~>cta vian o

Foram nomeados
Escola de Artilheria
do Rio:

1° grupo, tenente João
Araújo;

2° grupo, 1" tenente Luiz
Penha;

3° grupo, 1" tenente Herculano An-
tonio Pereira da Cunha Júnior;

4" grupo, capitão Álvaro Pedreira
Franco;

5" grupo, 2" tenente Cezar Augus-
to Parga Rodrigues, interinamente;

6o grupo, major Antônio Carlos
Brandão; ,.

7o grupo, Io tenenete Secundino
Antônio da Cunha.

E também commandante de com-
panhia, capitão Manoel da Costa Lo-
bo; subalternos de companhias de
alumnos, 1" tenente Augusto Eduar-
do da Silva c2" tenentes João José
Ferreira de Brito e Martinho Hora-
cio da Costa Santos; escripturarios,
Cândido Alberto de Freitas Albuquer-
que e Felippe Frederico Lhors; ama
nuensos, Ernesto Fagundes Varella
e Arlindo da Silva Kelly; bibhothe-
cario, Augusto Nicoláo Teixeira; por-
teiro, Augusto Henrique Teixeira da
Horta.

Foi preso ein Montenegro o criou-
Io Júlio Manoel por ter ferido, em
dias do mez passado, seu çompanhei-
ro de trabalho Antônio Rodrigues.

J0. .#*¦

Um medico examina um furunculo
que o cliente tem na parte anterior
do pescoço :

— Por emquanto, meu amigo, não
é nada, mas recqmniendo-lheque nãa
o perra de vista.

Foi julgado pelo tribunal do jury
do S. João do Montenegro o proces-
so a que respondia o réu José Ro-
drigues Pimentel, aceusado do crime
de ferimentos leves praticados na

Antônio de Oliveira Ra-Do Rio Grande agita-se a idéia rtai pessoa (
i fundação de um Oymnasio, com o mos.
Iprogramma do Gymnasio Narional\ Foi absolvido unanimemente



Como noticiámos, a companhia de
navegação Cruzeiro do Sul offere-
ceu hontem, ás 6 horas da tarde, a
bordo do vapor Venus, um jantar,
para o qual foram distribuídos con-
vites.

A' festa compareceram conuner-
ciantes e representantes de vapores,
de firmas desta capital e da impren-
sa local e pessoas gradas.

Foi servida abundante mesa com
variado cardápio, vinhos e champa-
gne. trocando-se por essa oceasião
varias saudações.

O vapor Venus, que veio para es-
te Estado afim de manter duas via-
gens por semana entre os principaes
portos, achava-se atracado ao trapi-
che do novo odificio da Associação
dos Empregados no Commercio.

A' noite era bellissimo o seu aspe-
cto pela profusa illuniinação electrica,
fazendo-se projeeções no littoral com
o holophote de bordo.

Durante o jantar os srs. A. Krall,
agente da companhia nesta capital, e
Hans Jokinsen, commandanto do Ve-
nus. foram muito attenciosos em pres-
tarem gentilesas a todos os convida-
dos.

A Federação fez-se representar.

t^oluçü-o cio consulta,
Pelo governo do Estado foi dada a

seguinte solução de consulta:
Repartição central da secretaria de

Estado elos negócios do interior e ex-
Io; ior, om Porto Alegre, 1G do fevé-
reiro de 1900.—Ao sr. Victor Bernar-
dos Pereira, intendente em exercício,
elo Viamão:—O sr. Presidente manda
declarar, em relação á vossa consulta
de 9 do corrente mez, que na eleição
a proceder-se para o preenchimento
do cargo de intendente, vago pela re-
nuncia do coronel Josué Silveira da
Luz, deve servir o ultimo alistamento
de eleitores estaduaes legalmente con-
cluido.

Outrosim, que aquella eleição ef-
fectuar-se-á dentro de trinta dias
depois que o conselho houver toma-
do conhecimento da referida reniin-
cia, de conformidade com o artigo 5"
do decreto n. 575, elo 10 ele março de
1902, que modificou a lei orgânica
desse município.

Cumpre, pois, providenciar-se, sem
perda do tempo, para ter logar a
eleição na época legal.—Saúde e fra-
ternidade.—José Barbosa Gonçal-
ves.

Será nomeado quartel-inestre da
Escola de Guerra desta capital o 1"
tenente Clemente do Argollo Mendes.

Seguiu hoje para o Rio o major do
corpo de estado-maior Antônio Car-
los Brandão, instruetor da Escola elo
Engenharia e Artilharia.

Grêmio Oaxlclio
Brilhante o attraente foi a com-

memoração realisada hontem pelo
sympathico Grêmio Gaúcho, em
cuja cadeira presidencial conquistou
o seu dedicado e incansável protec-
tor, tenente-coronel Francelino Cor-
deiro innumeras felicitações.

Pelas 2 horas da tarde, deante de
numerosa assembléa de mais de 100
sócios, além do avultado numero cie
convidados e exmas. famílias, foi
aberta a sessão e dada a palavra
ao orador official, coronel Bento
Porto.

Breve e proveitosa a pode se dizer,
foi a prelecção feita pelo historia,
dor do feito portuguez realisado a 19
de fevereiro de 1737; breve, pelo apa-
nhado dos acontecimentos quo pre-
cederam essa oceupação militar e
tanto nome deram aos arrojados
paulistas, os verdadeiros conquista-
dores das regiões sertanejas; provei-
tosa, pelos ensinamentos do valor
patriotismo o tenacidade de que deram
provas os nossos antepassados, he-
ranças preciosas que caracterisam e
enaltecem a alma rio-grandense nes-
se largo periodo de quasi dois secu-
los e hão de perpetuar-se por toda a
nossa futura existência.

Ao terminar, o orador foi calorosa-
mente applaudido eabraçado ao som
do hymno rio-grandense quo então
fazia ouvir a excellente banda da
Brigada Militar.

Seguiram-se outras oiithusiasticas
saudações até que novamente foi so-
licitada a attenção do auditório pelo
presidente afim de indicar, como lhe
determinam os estatutos elo Grêmio,
o seu substituto.

Sendo aconselhada a candidatura
do sr. Antônio Urbano Pereira que
exerce dedicadamente o cargo de vi-
ce-presiclente, pediu este a palavra
para justificar a sua escusa a esse
posto, aceroscentando devei' ser elle
continuado poloactual presidente que
tão digno e nobremente luetava pela
prosperidade e engrandecimeiito do
Grêmio, indicação essa quo foi abra-
cada pelos sousconsoaios, majorGer-
mano Pcttorsen, coronel Bento Porto,
e Júlio Vasques por si e como re-
presentante do presidente honorário
e fundador, major Cesimbra Jac-
quês; sendo então aOclamado o te-
nents-eoronel Francelino por todos
os sócios o applauclkl.j yjr toda a as-
sembléa.

Usando da pnVivrn n estimado
presidente, agru_-jj_ a aita prova
do confiança que em si clopisiíavam
pròmettendo, emphrases repassadas
da maior gratidão, notadamente ao
seu particular amigo coronel Bento
Porto, cumprir a delegação que no-
vãmente lhe conferiam-

Terminada a sessão, seguiu-se a
dansa no salão principal do edifício
o na área a céo coberto pelas rama-
magens elo bosque ornamentado e
preparado para esse fim.

Prolongou-se essa diversão trans-
bordante do immensa confraternisa-
ção e patriotismo até o anoitecer
quando uma commissão so organisa-,
ra para acompanhar o presidente e
vários convidados, entro elles o dr.
Van der Lean c exma. familia.

Sabemus que o nosso amigo tonen-
to-coronel Francelino, animado pela
directoria e sócios cio Grêmio, conta
celebrar outras datas históricas da'
nossa nacionalidade, proporcionando
assim novas diversões deste gênero
que são por certo muito proveitosas
ao cultivo intelleetual da geração que

A bordo do Venus embarcou hoje
para o Rio de Janeiro o coronel Joa-
quim Martins de Mello, que coinman-
dou durante alguns annos a Escola
Preparatória e de Taetica deste Es-
tado.

O coronel Martins de Mello foi
acompanhado até bordo pelo pessoal
da Escola do Guerra e curso'anne-
xo, tendo a frente o coronel Carlos
Campos, commandante e officiaes do
17° e 25" batalhões, deputados fede-
raes e estaduaes, commissões de
alumnos e grande numero de pessoas
gradas.

A banda de musica do 25° batalhão
tocou algumas peças do seu reporto-
rio.

A subscripção aberta pelo Centro
Econômico para soecorrer ás vieti-
mas da secca e dos gafanhotos, tem
sido recebida pelo commercio- impor-
taclor de modo animador.

Só no sabbado, a commissão do
Centro composta dos srs. clr. Erico
do Oliveira Santos e major Germano
Petersen recebeu em poucas horas
3:5008000. , „A commissão continuará trabalban-
do até que lenha sollicitado auxilio
de todo o commercio desta capital.

'
surge.

Foram concedidos ao professor Af-
EÒnso Aurélio Porto, da 5a. escola, do se-
xo masculino, de2"entranoia, da cidade

Qúarahy, tros mezes elo licença

No dia 20 do corrente, á 1 hora ela
Iarde, num dos salões da Praça elo
Commercio, haverá uma sessão do
assembléa geral da Companhia Flu-
vial, afimclc julgarem as contas o actos
da directoria, parecer da commissão
fiseal, relatório do anuo de 1905, e
elegerem novos directoros, conselho
fiscal e respectivos supplentes.

THEATilOS [ DIVERSÕES
Carnaval

No sabbado, á noite, foz-se a cero-
monia trndiccional do desembarque
do Deus Momo na praça da alfan-
elega.

A concorrência foi numerosa, ten-
do o prostifo desfilado até o ilieatro
S. Pedro, onde assistiram todos a
uma exhibição do biographo, quo ali
está dando funeções,

Hontem vários grupos .carnavales-
cos percorreram as ruas da cidade,
tocando o Zé Pereira.

Circo íroucez
A companhia eqüestre e gyihnas-

tica, que trabalha no Alto da Cariela-
de, Circo Franccz. deu sabbado c
liontein mais funeções.

A concorrência foi grande, tendo
os trabalhos agradado geralmente.

A maiinée foi eoncorridissima.
üs olephantes têm sido muito apre-

ciados.
Stella dTtalia

A empresa eqüestre e gymhastica
que trabalha na rua d. Àurelia dou
sabbado e domingo suas funeções,
perante regular concorrência.

Theatro Parente
Como de costumo, escolhida o nu-

merosa sociedade affluiu hontem ao
Theatro Parque, a gosar da bella o
fresca noite que fazia e para ouvir boa 

^-Xta^toda^-ÍSkmusica.
Funccionou o theatrinho onde se

exhibiram amadores em cançonetas
populares.

Infelizmente, taes cançonetas o os
artilsas eme as cantaram não estão
â altura das tradições do Parque,
nem da sociedade escolhida que Ire-
quenta e que dali saiu hontem eles-
gostosa.

Domingo haverá no Parque uma
grande festa carnavalesca.

Pianistas
Conforme já noticiamos, roalisa-se

hoje no salão da sociedade Gcrma-
nia o concerto em que se farão ou-
vir os pianistas portuguezes Ameri-
co e Virgilio Ângelo.

Será observado o seguinte pro-
gramma : 1": parte — Bcrccusc, R.
Croner; Vision, Scliumann ; Capric-
cio, A.' Ângelo ; Legende, Wieniaws-
ki ; Polonaise, Chopin ; Abendlier,
V, Ângelo ; Valse, Angolo ; -2" par-
te — Romance, Blumen ; En con-
rant, Godard ; Valse Morskouslu ;
Intermezzo, A. Ângelo ; Gavoitc,
Bad Saint Suin; Rondo Capricioso,
Vendelloskun ; S])anieheTünze,Mos-
kovishite.

União Velocipedica
Bastante aúimado esteve o festi-

vai sportivo realisado hontem por
essa apreciada associação.

Foi a festa, com que a comitê ini-
ciou a sério desto anno, muito con-
corrida, fazendo-se ouvir a banda
de musica elo ò° batalhão de infan-
taria da Brigada Militar.

O resultado de todos os pareôs
foi o seguinte:

1" (0 voltas) —, Senun, Dooclecio
Nascimento e Rosa Machado. Ven-
ceu Senun, seguido de Dcoclecio.
Tempo total 4 m. e 1.5; ultima volta
29 s. 2.5. _,-;. _ _2° (idem) — Ítalo, P. Derive e José
Lima. Venceu ítalo, seguido de P.
Derive. Tempo total 3 m. 40 s. 1,5;
ultima volta 28 s. 4,5. Não correu
Paranhos. ^r

3" (idem) —Nascimento, N. Corrêa,-'3?_ Paula. Venceu N. Corrêa, segui-
do de Paula. Tempo total 3m.52s.;
ultima volta 29s.3,ó.
+,i0 (idem, em tandens)—Bina e Bier.
Tempo tolal 2 m. 59 s.; ultima vol-
ta 30 s. . ¦

5" (ti voltas) - Pedro Derive, Se-
nun o Nathanicl Corrêa. Venceu
esto seguido ele Derive. Tempo to-
tal 4 m. 4G s.; ultima volta 28 s.

Tambem funccionou o jogo da
bola.

Amanhã, ás portas dos armazéns
ns. 2 e 3 da alfândega desta capital,
ao meio dia, serão arrematadas va-
rias mercadorias constantes do edi-
tal que publicamos.

Foi posto á disposição do ministe-
rio da guerra, para praticar na com-
missão fiscal das estradas de ferro
neste Estado, o capitão de engenhei-
ros' Ayres de Moraes Ancora,

Roalisou-se ante-hontem, no esta-
leiro de propriedade do sr. Alberto
Bins, a experiência de um motor a
gaz pobre, por aspiração, tendo ella
dado o mais satisfactorio resultado-

O referido motor denomina-se Oito
o delle são únicos agentes neste Esta-
do os srs. Brombcrg St C. Offerece
grandes vantagens pelo seu fácil ma-
nojo e economia de combustível.

O conceituado industrialista sr. Al-
berto Bins é o primeiro que installa,
no Rio Grande do Sul,um motor ac-
cionado a gaz pobre.

Regressou hoje para S. Gabriel o
2° tenente de infantaria Eduardo Ne-
vos, que veio depor num conselho
ele guerra.

Por se achar enfermo não pode re-
gressar hoje para S. Gabriel o 2Ü te-
nente Jocelyno Assis, auxiliar dade-
legacia de engenharia do Estado.

Chegaram hontem o 2o tenente de
cavallaria Feliciano Pinto Pessoa,
ajudante do ordens do commandan-
te da Escola de Guerra dosta capi-
tal, e o capitão do artilharia Silvos-
Ire Rocha.

Seguirá para S. Francisco do Pau-
Ia, onde vae presidir a sessão elo
jury, o nosso amigo dr.Paulino Coe-
lho cio Souza, integro juiz do cornar-
ca elo Mundo Novo, e a quem os re-
publicanos serranos preparam tos-
tiva recepção.

Chegaram hontem do Rio trinta
o sete alumnos ela Escola de Guer-
ra desta capitai.

A Federação saúda estes esperan-
çosos moços, que aqui vêm estudar.

Do S. Francisco de Paula cie Cima
da Serra, onde esteve em tratamen-
to de sua saúde, regressou hontem
o nosso distineto amigo coronel Gaol-
zer Nelo, intendente municipal do S.
Leopoldo, que, desistindo da licença
em cujo goso so achava, reassumiu
hoje o exercício do seu cargo.

Viagem pi-eslclencial
O Presidente do Estado e sua co-

mitiva pernoitarão hoje em Garibaldi,
já de regresso a esta capital, onde
deverá chegar amanhã á noite.

Será nomeado adjunto da Escola
de Guerra dosta capital, em subtitui-
ção do capitão Manoel Pantoja Ro-
drigues, que não acceitou o cargo, o
lu tenente dr. Octavio Pacifico Fur-
tado.

João Franco Ribeiro commuicou
ao 1" posto ter perdido hontem por
oceasião da funeção do Circo Fran-
cez a quantia de 170§000,

O processo do habilitação ao meio
soldo que compete a d. Etelvina Vir-
ginia de Vasconcellos, está na Dele-
gacia Fiscal, acompanhado elo res-
pectivo credito, concedido pelo the-
souro federal.

Requerimentos des pachados pelo
ministério da guerra;

Major-medico dr. Marcolino de Sou-
za, abono de gratificação addicional.
—Indeferido; somente a 15 de abril
é que termina o tempo allegado.

Tenente-coronel João José da Luz,
contagem de antigüidade do posto de
alteres.—Indeferido.

Tenente João Baptista Ramos, me-
nagem para inferiores de que é de-
fonsor.— Aguarde-se a chegada dos
aiitos para então se resolver quanto
g menagem.

Conforme noticiámos, embarcou
hoje para Jaguarão o nosso amigo
dr. Germano Hasslocher, illustre
deputado federal.

Ao seu embarque compareceram
muitos amigos," inclusive represem
tantes do exm. dr. Borges de Medei-
r'oa e da Federação.

•evença©

A directoria do expediente do the-
souro federal despachou o seguinte
requerimento:

Cypriano Corrêa Barcellos, inten-
dente municipal de Pelotas, pedindo
seja revigorada a isenção de direitos
concedida pela ordem n. 124, de 23 de
1905.—A isenção concedida por des-
paclio de fl. 7 v. do processo annexo,
baseou-se no art. 3" da lei n. 1313,
de 30 de dezembro de 1904, que só
teve vigor, como lei annual, até 31
do dezembro de 1905. Não procede,
por isso, o pedido de prorogação do
praso alludido desde que a lei se-
guinte não revigorou nas ' mesmas
condições aquella disposição.

Auctorise-sc, pois, o despacho, nos
termos do art. 2", n. XIV, alínea 12
da lei n, 1.452, de 30 de dezembro de
1905.

A esposa do dr. J. Francisco de As-
sis Brazil, ministro brazileiro em Bue-
nos Ayres, assignou 4 mil pesos na
subscripção que a colônia brasileira
dali abriu em favor das victimas da
grande catastrophe do Aquidaban.

Na repartição dos telegraphos de
S. Gabriel no mez de janeiro, houve
o movimento seguinte : — 553 tele-
grammas transmlttidos, com 7.470 pa-
lavras. .

A renda em dinheiro loi de rs.
1:1558900 e a despesa ele rs. 7418479,
havendo, pois, um saldo de rs.
4148421.

Oura do cancro
H ar oi d Neill, correspondente do

diário buenayrenso .1 Prensa, numa
do suas <Cartas do Londres» escrevo
dizendo quo, tonclo ouvido os moeli-
cos especialistas quo so hão dedicado
ao estudo e tratamento do cancro por
meio da tripsina, colheu os mais alen-
tadores resultados com a confirma-
ção de resultados cliuicos obtidos e a
exposição do novo mothodo curativo
com a applicação daquelle medica-
monto, o das causas da enfermidade
o seu crescimento.

Aquelle collega aguarda informa-
ções completas acerca da auspiciosa
descoberta.

REGISTRO M0RTÜÂR10
A familia do finado commerciante

desta praça sr. Antônio cios Santos
Rocha faz um agradecimento por
esta folha.

Convida tambem para as missas
do 7o dia, quo serão resadas quinta-
feira, 22 do corrente, ás 8 horas da
manhã, na capella dos Passos.

No Rio Grande, ao transpor a por-
ta de sua residência, falleceu o sub-
dito portuguez Antônio de Freitas
Gouvêa.

Amanhã, ás 7 ll2 horas, na ogreja
do Rosário serão resadas missas em
suffragio diilma cia veheranda senho-
ra d. Maria Francisca Cinco Paus,
mãe do nosso amigo capitão Joa-
quim I. da Silva Cinco Paus.

Falleceu em Bento Gonçalves el
Luiza Lima, esposa do sr. Alfredo
Lima, ex-intendente de Alfredo Cha-
ves.

Pezames.

Ass i pfnatiir-as
Segundo as velhas praxes adopta-

das pela imprensa, as assignaturas
d 'A Federação têm de ser pagas
adeantadamente.

Quer se trate de novas assignatu-
ras, quer de antigas que sejam re-
novadas, o pagamento deve ser sem-
pre effectuado dentro dos três pri-
meiros mezes do começo das mes-
mas, de accordo com expressas con-
dições ha muito estabelecidas por es-
ta folha.

Em observância ao que acima fica
dicto, a 31 de março será suspensa a
remessa do jornal aos assignantes que
até aquelle dia não hajam satisfeito os
seus débitos.

Aos amigos que no interior do Es-
tado nos fazem o obséquio de servir
de agentes d'A Federação rogamos
a finesa de, findo aquelle praso, da-

Miguel Ribeiro, morador á rua
Luiz Affonso n. 119, foi aggredido
pelo morador do prédio n. 101 A da
rua da Concórdia, quando fazia par-
te, de um baile realisado ante-hon-
tem no prédio n. 75 da mesma rua.

O offendido, que tinha um feri-
mento na fronte, foi medicado no 2o
posto, apresentando ali a competem
te queixa.

rem-nos conhecimento dos nomes dos reio,

BRINDES AOS ASSIGNANTES
Como de costume, dos livros que

compõem a Bibliotheca d'A Federa-
ção offerecemos, como prêmio, aos
srs. assignantes:

2 volumes aos que pagarem um
anno de assignatura, dentro do mez
em que a mesma começar.

1 volume aos que pagarem, fora
desse praso, uma assignatura egual-
mente de anno.

1 volume aos que pagarem um se-
mestre de assignatura dentro do mez
em que ella principiar.

Isto só se entende com as assigna-
turas pagas integralmente no esenpto-
rio oveomasquenão soffram descon-
to de cobrança ou de porte pelo cor-

Foram exonerados do Collegio
Militar do Rio, os seguintes profe-
ssores em disponibilidade, tenente-
coronel medico de 2" classe dr. Fre-
derico Marinho'de Azevedo, major
medico da 3" classe dr. Cândido de
Hollanda Costa Freire, drs. Evaristo
Nunes Pires, Maximino de Araújo
Maciel e Augusto Daniel de Araújo
Lima, José Ferreira da Paixão e Sil-
vino Barreto Cotrim de Almeida.

No hospicio S. Pedro falleceu hoje
a alienada Carolina Wcssely.

Foram nomeados para o Collegio
Militar do Rio :

Fiscal, major Jonalhas de Mello
Barreto; ajudante elo pessoal, capi-
tão Esperidião Rosas; ajudante do
material, capitão Francisco Raul Es-
tillac Leal; sub-secretario, 2" tenente
Rodolpho Vossio Ilrigido; escripfu-
rárió, Luiz Baptista de Magalhães;
amaiiuonses, João Francisco Rodei-
gues e Álvaro do Carvalho.

Comniandanle da l;l companhia, 1"
tenente Aristides Olympio ele Sam-
paio; subalterno elo companhia, 1"
tenente Valorio Barbosa Falcão; ins-
Iruclores, capitão Francisco Salles
Brazil o alfores-alumno Dompcrilo
Barbosa.

Coadjuvantes do ensino : Da 1" se-
cção, capitães José Malaeiuias Cavai-
canli de Lima o Domingos Jesuino
de Albuquerque, alferes-alumno Moy-
sés Alvos da Silva e Miguel Daltro
elos Santos; da 2" secção capitães
Fernando Gomes Ferraz, Apolliiiano
Pereira Bustamante e Francisco Meu-
eles ela Silva e 2" tenente José Arari-
pe de Macedo; da 3" secção, dr. Mu-
ton Cruz e 2o tenente Júlio Cezar de
Noronha; da 4a secção, 1" tenente da
armada Francisco Vieira Palm Pam-
plona o dr. José Gumersinclo Guima-
rães Padilha.

Coadjuvantes elo ensino pratico :
Segundos tenentes Josó Joaquim da
Graça oJuventino Fernandes da Fon-
seca e alferes-alumno Miguel de Cas-
tro Ayres.

Em virtude da data ele hoje, que
recorda o feito glorioso ela passagem
de Ilumaytá, pela esquadra brasi-
leira, em 18G8, a capitania do porto
desta capital hastiou o pavilhão.

Na eslação do telegrapho federal
ha despachos retidos para: Vasco,
deputado Domingos Mascarenhas,
dr. Carlos Maximiliano, Álvaro Mat-
tos, Egielia, general Portinho 101, o
avisos para Naemiz, d. Clara Miekllc,
Casa Saúde.

Trouxe suas dospodidas a esta re-
dacção o nosso collega tenonte-coro-
liei Albino Costa, epio, a bordo do
Venus, segue hoje para o Rio do
Janeiro.

_VIarl_ Twain
Em Nova-York foi offerecido, em

principieis de dezembro, um grande
banquete a Mark Twain para festo-
jar o sou soptuagesimo annivorsario
natalicio. Duzentos escriptores toma-
ram parte nosso banquete e «o pai
do humorismo americano» foz a alo-
gria dos presentes com a sua rospos-
ta ao brindo do sr. Howem.

• Cheguei, elfsse o adorado oscriptor,
á idade do setenta annos, seguindo
um rogimen que teria matado outra
qualquer pessoa. Desde a idade de
quarenta annos, adopto o systema
de só deitar quando já não tenho
absolutamente quem me faça compa-
nhia e só me levantar quando sou
obrigado a isso. Ha trinta annos quo
tomo café com pão ás 8 horas cia
manhã o nada mais até sete e meia
ela noite.

Nunca soffri a mais ligeira dor do
cabeça. A respeito de fumar, a única
restricção que consegui impor-me foi
a do uunca niottor na bocea dons
charutos ao mesmo tempo.Emquanto
meu pai foi vivo, fumei menos o ás
escondidas; mas assim que elle dei-
xou de existir (ha 58 annos), comecei
a fumar publicamente. Nunca fumei
quando adormecido, nunca me obsti-
ve de fumar quando acordado. Quan-
(o a bebidas, eis a minha regra:
quando os outros bebem porto de
inim, apraz-me imital-os; sósinho
passo perfeitamente «a socco\ Nun-
ca fiz outro exercício senão dormir
e elescanc.ir. E assim, os meus habi-
tos, quo teriam dado cabo da vossa
vida, protegem e defendem tão offi-
cazmonto a minha.»

Pediu demissão do quartel-mestre
dn Escola elo guerra desta capital o
nossoamigo 1" tenente Joaquim Poty-
guará de Macedo, quo se recolherá
ao 6" batalhão de artilharia no Rio.

Em Montenegro já foi installado o
collegio S. José o qual começará a
funeciouar om breves dias.

Com procedência ela Taquara, on
de reside e faz parte do Conselho
Municipal, está nesta capital o nosso
amigo capitão Joaquim Lopes.de Aze-
reelo. 

Em diversos logarus do município
do Pelotas já se fez sentir intensa
secca.

Do alguns campos no Monto Boni-
to tem sido removido gado em vista
da falta d'agua.

A mesa de rendas receberá, até 28
do corrente, o imposto do 18000 por
metro cúbico do lenha, correspondem
te ao mez corrente.

Do Centro Econômico noa soliei-
tam a seguinte publicação :

« Durante a semana passada rece-
beu o Centro vários jornaes deste
Estado, como tambem do extrangei-
ro. Entre outras publicações de
maior interesse achamos as seguintes
de importância:

Federação — As formigas cuyaba-
nas. ,.

Gazctado Commercio—O sport da
caça e os abusos.

Stella d'Itália—ha. miséria in Gua-
poro. „ ,

Deutsche Zciluug — Culturas re-
commendaveis.
Neuc Deutsche Zeitung — Legisla-
ção rural.

Progresso (Montenegro) Drena-

Durante o mez passado a inten-
dencia de S. Leopoldo despendeu em
melhoramentos materiaes, 2:05G§705 ;
com assistência publica, 317S610; com
o sustento a presos pobres, 65í?500.

Ò coronel intendente de S. Lcopol-
do segurou o edifício e quartel mu-
nicipacs.pola quantia de 40:0008000,
na companhia Prussiana.

O intendente de Alegrete, sempre
sollicito, está tratando do facilitar o
supprimento ele água potvavel á po-
pulação.

Noticia o Diário Popular que o
Lyeéu do Pelotas terá este anno re-
guiar freqüência, em virtude da re-
forma do seu programma.

O ministro da guerra mandou aver-
bar nosassontameiitosdo capitão José
Leovcgildo Alves Paiva o facto do se
tor mandado coutar por dobro o po-
riodo decorrido do 7 ele março ele
1893 a 23 de agosto do 1895, em epio
o mesmo official serviu arregimenta-
do nas forças legaos quo estiveram
em operações de guerra uo Estado
do Rio Graudu do Sul.

gom nos terrenos humidos (do Jor-
nal dos Agricultores, Rio)— Conso-
lhos práticos para a vinilicaçao.

Revista Agrícola ( Pelotas) — A
plantação elo arvores frucliforas. (Do
Annuario elo Rio Grande do Sul para
1901) —Sericieultüra.

Revista, Rural (Montevidéu) — El
comercio do carnes congeladas con
Ia Gran Bretana. (Do South Ameri-
can Journal, Londres) — La labor
profunda. — Veterinários para cam-
pana.=

Noticias militares
Exercito

Quartel-general—Superior do dia,
amanhã, o major üenjamin Moreira
Alves ; dia ao quartel-general, o ama-
nuense Hcinzelman; uniformo 7°.

— Com procedência da Capital Fe-
deral apresentaram-se, hontem, ao
quartel-general os seguintes alumnos,
destinados a Escola doGuorra: Adher-
bai do Castroe Silva, Adherbul Es-
pindola, Álvaro Pinto ela Silva, Alva-
ro Valle da Silva Costa, Alberto Mas-
son Jacíiuos, Antônio Cândido de Al-
meida Costa, Arthur Joaquim Chris-
tovam do Castro Barcellos, Euripo-
des Estcves Cima, Edgar Collás.Fre-
derico Mariatb, Henrique Barbalho
Uchoa Cavalcanti, João Jorge de
Azevedo, José Agilio Ferreiro, José
Monteiro de Andrade, José Marquou-
se Pires, José Horta do Araújo, Leo-
nidas Hermes da Fonseca, Joaquim
Cardozo Silveira, Jeronymo Villola
Tavares, Luiz elo Lima, Maximiliano
Fonseca, Mario Pinto da Silva Valle,
Oscar Maurício Torres Temporal, Al-
varo Fonseca, Rodolpho Figueiredo
elo Souza Tito do Barros e Luiz Gon-
zaga Fernandes.

Completamente desligado da poli-
tica militante, o caudilho oriental Abe-
lardo Marques, muito conhecido nes-
tn capital, oecupa-so agora, em com-
panliia de seus filhos, oxclusivanien-
te em comprar gado e em transac-
ções de campo.

Publicamos um annuncio do colle-
gio Cecília Corscuil du Pasqaur,
dirigido por esta conceituada educa-
cionista.

Além das aulas já existentes, este
acreditado estabelecimento de ensino
creou algumas outras, destinadas a
completar a educação litteraria das
aluninas que se destinam ao magis-
torio publico.

Observatório meteorológico
Dia 10 da fevereiro — Barome-

troa 0".-Máximo 700.4 11 b. a. m.,
minimo 758.8 3 h. p. m.

Therinòmctro—Máximo 25.1 5 h. p.
ni., minimo 19.0 Gh. a m.

Hygrometro — Máximo 65, mi-
nimo, 48.

Chuva cm 24 horas-0.0
Ytwt* rwu_iito - S. S. E,

Cangussi'1
De uma correspondência local de

Cangussú para o Diário Popular
extraímos os seguintes tópicos :

«Sabemos que o coronel Genes Ben-
to, operoso chefe cio governo do mu-
nicipio, cogita, como medida de ceei-
nomia, om dissolver a guarda muni-
cipal, isso temporariamente.

Neste sentido, ficarão ã disposição
de s. s. aqui 12 praças da Brigada
Militar, commandaclas por um infe-
rior.

Com essa economia, s. s. pensa do-
tar a villa do illuminação a hydro-
carbureto e fazer os necessários con-
certos de queestão urgindo as estra-
das deste município. Outros melhora-
meiitos que comportem os recursos
do thesouro serão iniciados por s. s.

No dia 10 encerraram-se os traba-
lhos da revisão da qualificação fede-
ral, neste município.

A junta não poupou esforços para
attendor a todos os requerimentos
dos alistamentos.

Já estavam alistados no nosso mu-
nicipio 1367 eleitores.

Na nova revisão entraram mais
195 eleitores, sendo republicanos si-
tuacionistas 155 e 40 federalistas.

Na quinta-feira e sabbado, dois ul-
timos dias da qualificação, a con-
correncia do co-religionarios do4u e
3" districtos deste município, chefia-
dos pelos illustres e prestimosos po-
liticos tenente-coronel Celestino Mo-
raes o major Luciano Martins Leal,
foi boa.

A' Delegacia Fiscal foram conce-
clidos os seguintes créditos: de
1:2888000, de que é credor o capitão
José Cesario Lopes do Oliveira; de
6158788, de que é credor o alferes
elo 25" batalhão José Bueno Vieira
Braga: de 4368863, por conta do mi-
nisterio da fazenda, para oceorrer
ao pagamento de ordenado do 2" es-
cripturario ela alfândega do Rio
Grande, Benedicto Pulcherio; de
21:0008000, por conta do ministério
da marinha; de 6:9378291, para pa-
gamonto a d. Amalthéa Moreira de
Carvalho, Lurthegar de Julia Mos-
tardoiro, Carolina Hercilia Monteiro
de Oliveira, Folieidade Margarida do
Azevedo Fróes, Emilia de Azovedo
Froos, Andréa Avelina Maciel, Leu-
cilla dos Santos Reis e Hilda Fer-
reira da Silva.

O pão d.os pobres
Concorreram para ossa caridosa

instituição, durante a semana finda,
os seguintes bemfeitores :

D. Goorgina Vieira, por intermédio
elo Correio do Povo 28000 ;J. V. M.
idom 58000 ; d. Rita Costa, idem
28000 ; G. S. idem 38000 ; C. P., sua
contribuição annual 228000 ; J. Ab-
batt, cm acção de graças 98000 ; d.
Amélia Rcsondo Ferreira, de Bagé,
por uma graça obtida 28000 ; cL Ce-
cilia Lousada, sua eontribuição28000;
d. Mimosa L. Caldas, idem 58000 ;
A mesma, uma graça 18500 ; M. L.,
contribuição elo janeiro, aguardando
o bom exilo da promessa 28000 ;
A. Porfirio 0. do Sousa, em momo-
ria elo sua filha Maria da Gloria,
fallecida ha 13 meses 28000; d. Dolfi-
na F. Godoy, além da contribuição
58000; pelo restabelecimento de uma
creança estimada 10S000; uma ano-
nyma, sm suffragio de um ente que-
rido 58000; d.Ielalina F. Barreto Lei-
te, em sufrágio de seu saudoso espo-
so 28000; por inte-médio de d. Cia-
rinda Fonseca 18000; contribuições
entregues pela cobradora d. Maria
Antonia dos Santos 1083000.

Seguiu de Montenegro para Linha
Comprida onde vae construir uma
ponte sobre o arroio Maratá, por
conta ela intendencia municipal da-
quella villa o empreiteiro José Ges-
toira quo, em sua companhia levou
cerca do 30 operários.

E' mais um importante melhora-
mento para o município á cargo do
nosso amisro, intendente coronel Al-
varo de Moraes.

assignantes que então ainda estive-
rem em divida.

Aos srs. agentes e assignantes a
quem, por condescendência, temos
espaçado o tempo fixado para o pa-
gamento das assignaturas, preveni-
mos que a resolução acima é improro-
gavel.

Fazendo esta prevenção, nos dispen-
samos das costumadas advertências,
por meio de cartas aos srs. agentes e
por cartões aos srs. assignantes.

Ir*reiinios
Os subscriptores, tanto de fora

como da capital, continuam a gosar
do direito de receber, no acto do pa-
gamento da assignatura, brindes em
livros, correspondendo dois volumes
á assignatura paga dentro do primei-
ro mez e um volume á que fôr satis-
feita depois desse praso.

As assignaturas que soffram des-
conto de cobrança ou de porte pelo
correio perdom o direito a taes pre
mios.

_L*viblicaç5es
Continuam as publicações a serpa-

gas adeantadamente, exceptuando-se
desta regra as repartições publicas
casas commereiaes e associações con-
stituidas.

Os escriptos destinados á —Secção
livre—, editaes, annuncios, etc, vin-
dos de fora da capital, aindi, mesmo
por intermédio dos srs. agentes, não
serão insertos si não forem acompa-
nhados de uma quantia que represente
mais ou monos a importância do eus-
to da publicação.

Ficam assim em tempo prevenidas
as pessoas quo costumam a mandar
taes publicações, afim de que nãosof-
fram prejuízo em seus interesses,
pois por esta fôrma nos julgamos
desobrigados de mais aviso por
meio de carta.

assignante que escolher um ro-
mance em dois volumes não terá di-
reito a mais outra obra, porque, co-
mo acima está declarado, offerecem-
se dois volumes e não dois romances
Na lista abaixo acham-se indicados
os romances em dois volumes.

Obras publicadas:Sacrifício por Sacrifício, Júlio
Mary, 1 volume.

A vida tal qual é, Alberto Delpit,
vol.

Maria, Jorge Isaacs, 1 vol.
O discípulo, Paulo Bourget, 1 vol.
A sonata de Kreutzer, Leão Tolstoi.
O prisioneiro do Caucaso, 1 vol.
Em apuros!, Júlio Mary, 1 vol.
Aventuras de William KnobbsA vol.
Uma noite de Cleopatra, Theophilo

Gautier, a Phantasma do Oriente,
Pierre Lotti, 1 vol.

Mona, Jean Rameau, 1 vol.
O açougueiro de Meudon, Júlio Ma-

ry 1 vol.
Henriqueta, François Coppée, 1 vol.
Em familia, Hector Malot, 2 vols.
Flor deNeve, Victor Tissot, 1 vol.

capitão Satanaz, Leão Gallet, 2
vols

Michaela, Jean Rameau, 1 vol.
Desapparecido Alberto Delpit, 1 vol
A estalagem da Cruz Negra. Oarlos

Kurner, 1 vol.
A bússola d' ouro, J. H. Rosny.l vol.
Rósnhéro, Maurício Montegut, 1 vol.
A segunda mulher, E. Marlitt, 2 vol.
A cascata, Jean Rameau, 1 vol.
Por amor, Paulo Bertnay, 1 vol.
Memórias de um medico, dr. Veres-

saif, 1 vol.
Ben-llur, romance dos tempos de

Christo, Lewis Wallace, 2 vols.
Rcsurrcição, Leão Tolstoi, 2 vols.
A casa mysteriosa, F. Gerstaecker,

vol.

O sr. Luiz de Azevedo Rabello, a-
creditado commerciante estabelecido
á rua Coronel Genuíno n. 44, obse-
quiou a Federação com duas latas
de marmellada de seu fabrico, café
moido em seu estabelecimento.

Tanto um como outro d'esses arti-
gos são de primeira qualidade, de
magnífico sabor, more cendo, pois, a
procura dos consumidores e aprecia-
dores.

O ministro do interior, dr. J. J. Sea-
bra não tomou conhecimento da conta
ele 1:3158000 apresentada pelo jornal
Commercio, elo Bagé, visto terem
sido feitas as publicações do novo
alistamento eleitoral federal fora da
lei.

Ura grande e afamado equitador
n'uma volta, cabe do cavallo, feliz-
mente, em pé.

—Entretanto, diz um amigo, F.
monta perfeitamente a cavallo.

E' exacto, mas como o sr. vê, el-
le cae tambem perfeitamente.

Noticia uma correspondência ele
Bento Gonçalves para o Progresso:

«E' enorme a calamidade quo rei-
na entro os pobres colonos !

Lugares ha om que não existe
plantação alguma devido aos gafa-
nhotos. Alguns colonos pediram au-
xilio á intendencia, o que foi prom-
ptamente attendido; afim do por ai-
gum meio conseguirem exterminar
tão tlageíladora praga. Devemos agra-
docor ao nosso intendente, por levar
em consideração tão justo pedido.-

Acha-se no 1" posto uma caixa com
endereço para Santa Maria, encon-
trada hontem no mercado publico
por Thvodort Aguyer.

A familia e os admiradores ele Ri-
cardo Wagner acabam de publicar
om Berlim as suas poesias. Essa col-
leção, diz um jornal, nada adianta
sobre a sua arte nern sobre o seu
pensamento, ajuda, porém, a conhe-
cer o seu caracter. Pólos modos, o lio-
moin de Bayreutb não era nada opti-
mista. A sua asperoza mais de uma
vez se exerce nos seus poemas contra
o próximo. Eis, coma amostra, uma
poesia quo visa a própria mme. Wa-
gnor e que appareceu traduzida em
prosa na Gazete de France:

Eil-a finda, a bella canção—a can-
ção da minha mocidade;—aquella que
eu amei tornou-se minha mulher—
mulher cheia ele bondade e ele virtu-
elos.

Uma boa e virtuosa mulhei—é
decerto um precioso presente do dos-
tino—a minha é mais que o enlevo
elos meus dias—é toda a minha for-
tuna.

Desejo a todos a mesma sorte—eu
próprio por nada renunciaria a ella
—mas, se tivesse menos dez nnnos--
reflectirla antes de recomeçar.»

Por fim, nem a si mesmo so popou,
o grande Wagner que so consagrou
este cpitaphio ao mesmo tempo orgu-
lhoso o irônico:

-Aqui jaz Wagner que não foi na-
da—nem mesmo cavalleiro da ordem
mais modesta—Nunca serviopara na-
da nem mesmo para doutor da uni-
vorsidade. <

Assim mostra Wagner simultânea-
mente a sua independência o o seu
azedume, o sou desprezo pelas honra-
rias e talvez o pezar de as não ter ob-
tido. . .

Melhoramentos no Cahy
Vão adiantados os trabalhos da

eclusa que está sendo construída pe-
Ia companhia Melhoramentos no
Cahy, próximo á barragem do Rio
Branco.

A' propósito á 1'edcração recebeu
hoje o seguinte telegramma :

Montenegro, 19.— Terminado tre-
cho vinte metros eclusa. Congratula-
ções progresso Estado primeira obra
gênero.— Costa Gama.'

Prêmios maiores da loteria da ca-
pitai federal, extraída hontem :

12021, 50:0008000 ; 10240, 5:00OSOOO
7615, 1:0008000; 903, 8826, 15529,2508;
5566, 7505, 8224, 14325, 2008 ; 2193,
3607, 7922, 10478, 12076, 15676, 15864
16392, 16728, 16587, 150

Começarão no dia 1" de março os
exames de 2a época da Escola Mili-
tar desta capital.

A pessoa que tiver direito ao prêmio
deve, quando remetter a importância
da assignatura, indicar o livro quo
prefere 

O dr. Vossio Brigido, delegado fis-
cal, teve communicação de que pelo
presidente da Republica foi appro-
vado o acto que mandou abonar a
quantia de 808000 ao 1" tenente Os-
car Virgilio de Carvalho eomo ajuda
do custas.

Seguiu hoje para o sul do Estado
o nosso amigo dr. Ramiro Rarcellos,
illustre senador pelo Rio Grande do
Sul.

A' bordo apresentaram-lhe despe-
didas muitos amigos.

A companhia Novo Lloyd Brazi-
leiro obteve permissão para despa-
char livre direitos 6000 toneladas de
carvão de pedra.

A' Santa Casa de Misericórdia fo-
ram recolhidos os enfermos Pedro
Pear, morador á rua Voluntários da
Pátria n. 295; Maria Corrêa Boeira,
residente á rua Benjamim Constant
n. 430 e Felippe Baptista, moradora
Avenida Eduardo n. 6.

Hontem, ás 2horas da tarde, apre-
sentou-se ao 2" posto João Antônio,
morador á rua da Concórdia n. 67,
que tinha varias escoriações na mão
direita, recebidos por oceasião de ser
aggredido.

Medicou-o a assistência publica.

Está no 1" posto, onde podo sor
reclamada, uma balança decimal com
seis pesos, que para ali foi levada
pelo inspector municipal n. 18.

Por telegramma particular sabe-
mos que foi nomeado thesoureiro da
administração dos correios neste Es-
fííâò o capitão Alfredo Olinto ele Bar-
colUs.

Hontem, ás 9 horas da noite, Ma-
noel Feliz Borges travou-se ele ra-
zões com Octavio Nunes da Rocha.

A discussão foi se prolongando até
que Manoel Borges, empunhando uma
faça, atiron certeiro golpe sobre o
ventre de seu contendor, produzindo-
lhe profundo ferimento. *

O facto deu-se no logar conhecido
por Villa Rica, á rua Coronel Ge-
nuino o o aggressor foi preso e hoje
apresentado a policia judiciaria.

Octavio Nunes, depois de rece-
bor curativos na assistência publica
elo 1" posto, prestados pelo dr. No-
gueira Flores, foi recolhido á Santa
Casa.

A directoria do thesouro federal ne-
gou provimento ao recurso interpôs-
to por Lucidio José Rodrigues, do
acto do collector federal de Bagé, mui-
tando-o por infracção do regulamen-
to do imposto do consumo.

Registro civil
Dia 19—Nascimentos — Florduar-

da, filha de João Pedro Fagundes.
Francisco Josó, filho de José Sal-

vador.
Olga, (ilha dn Emilio Sequiti.
Aracy, filha de Antônio de Oliveira

Mello.
Gaspar, filho de Antônio Victorino

da Motta e Castro.
Óbitos—Rosa Carlos ele Araújo,

desto Estado, branca, viuvo, 60 an-
nos.

Hermes, filho de Braulio Teixeira,
deste Estado, branco, 5 1/2 mezes.

João Gomes, da Hospanha, bran-
co, casado, 52 annos.

Maria Corrêa Boeira, dosto Estado,
branca, casada, 52 annos.

Lydia Gonçalves, deste Estado,
branca, viuva, 45 annos.

Camila Joaquina Gomes, deste Es-
tado, preta, solteira, 15 annos.

Florivaldo Rodrigues, deste Estado,
preto, solteiro, 21 annos.

Seguiu hoje para o sul do Estado
o nosso amigo Braulio Evaristo Tei-
xeira, representante da acreditada
companhia do seguros elo vida Sul
America.

Secçào Judiciaria
Movimento forense .

O dr. José Valentim do Monte, juiz
de comarca ela 1" vara, julgou por
sentença os inventários de el. Cie-
niencia Morem ela Silva e dr. Dio-
nysio Silveira.

O dr. Ribeiro Dantas, juiz de co-
marca ela 3* vara, fez subir ao Su-
perior Tribunal o aggravo interpôs-
to pela companhia estrada de ferro
de Porto Alegre a Novo Hamburgo,

i
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Nao ha nada mais necessário do que saber que o
melhor aluado da infelicidade e da desgraça é um esto-
mago mau.

O que importa, na importante questão do alimento,
é tirai* á maior sustância possível d'aquillo que se come.

Para isso é preciso, ANTES DE, TUDO, que o
estômago, Fígado, Rins c Intestinos trabalhem cada
um com a devida precisão para o processo digestivo,
absorvendo o bom e eliminando o mau.

Este delicado processo requer que cada um dos
órgãos acíma mencionados exerça sua acção individual,
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade e forças
do Sangue c dos Nervos, toda debilidade que allí exista
interrompe a acção da machina digestiva.

Qualquer outro processo inutiliza as funeções di-
gesiivas, pois a machina digestiva não admítte substitu-
tos que simplesmente fermentam os alimentos e perpe-
tttam a ínacção do estômago.

As virtudes das Pílulas Rosadas do Dr. Williams,
para a cura de doenças do Estômago, são indiscutíveis,
pois dão vigor ás forças vítaes onde estas são necessárias.
Purificam e enriquecem o Sangue; dão vigor aos de-
beís; acalmam a irritação; induzem o somno e o re-
pouso e asseguram a devida acção digestiva e excretava,

Este facto, scientifícamente provado, tem feito das

Pílulas Rosadas
do Dr. Williams para

Pessoas Patlidas
um específico de-grande suecesso no tratamento moderno
dos desarranjos das vias digestivas. As curas são já in-
contestáveis, offereccndo-se n'este limitado espaço eví-
dencia d'ísso, como segue:

" Estive doente dois annos e meio de índígestão que me fazia
soffrer c ms deixava sem repouso. Assim que acabava de
comer, o que co íasia com grande moderação, podendo apenas
engolir o alimento, achava-rne completamente como que in-
criado, com grande fadiga, gazes no estômago e náuseas,
seguidas de fortes calafrios. A. diarrhea e a prisão de ventre
alternavam-se no meu systema, sendo víctima constante d'csse:-,
continuados desarranjos repentinos que verdadeiramente me
deixavam atrozmente alquebrado.

"Consultei trez medicos e experimentei vários remédios
sem obter allívío al^um, até que o amigo Sr. Francisco
Delegado, d'csta provoação, me aconselhou que provasse as
celebres Pílulas Rosadas do Dr. Williams.

" Depois di um mez, comecei a experimentar melhoras e
continuei a tomar o mesmo remédio até acabar quatorze
frasquinhos, chegando assim ao restabelecimento da minha
saúde e, satisfeito, dou com prazer esta prova de gratidão á
Dr. Williams Medicine Company.

"Cabanillas, Província de Puno, Peru."
JAVIER 2° GUEVARA,

Còmmerciante de Abarrotes.
Testemunhas: Maríano E. Ponce, J. Esteban Delgado,

Timóteo Nunez R.

As Pílulas Rosadas da Dr. 
"Williams 

são um remédio efficaz
cm todas as classes de debilidade, pobreza de sangue, nervosismo,
affecções cutâneas e mais provas de sangue impuro. Restauram
as faculdades reproduetoras; regulam as funeções da mulher, e,

por seu effeito purificador e nutritivo sobre o sangue e os nervos,
curam moléstias chronícas taes como Paralysía Parcial, Ataxia
Locomotoia, Sciatíca, Rheumatismo, etc.

e ira, Luiz Puggi LengMainero, Luiz
Desemera.—Para o Rio Grande regressou
vapor Venus—Passageiros : João de
Oliveira Alves, Antônio dos Santos
Ferroira Pinto e família, Clothilde
Daudt Pinheiro o 1 filha, Rodolpho
Barops, Carlos Daudt Filho, José
da Costa Dias, dr. Tito Paranhos,
Amo Bastian Mayer, Paulo Blan-
chart, Emerik Bertha. Lucy Berta,
Francisco Borgorano, Maria Isabel
Caldas Chaves, sua mSe e 1 irmã,
Cassio Paiva de Sousa e sua mãe,
Francisco Aquarida, A. A. "Wettstein,
dr. Luiz Leivas, senador Ramiro Bar-
cellns, Alfredo Schuler, Romulo Gen-
tilini, dr. Germano Hasslocher, capi-
tão Eduardo Hasslocher, Fritz Dehl,
Virgílio Duarte, Albino Costa, F.
Christoffel Sobrinho, João Alves dos
Reis, Fernando David Gislain, Brau-
lio Evaristo Teixeira, F. Kirchbach,
viuva Tavares e 1 filha, Oliveira Cas-
tro, Baldoméo Trapaga, coronel Mar-
tins de Mello, 5 filhos e 1 irmã, ma-
jor Antônio Carlos Brandão, sra. e 4
filhos, e 24 passageiros de 2a classe.

Movimentodo porto
Vindo do Rio de Janeiro, estará

aqui amanhã, o paquete Aymoré,
que regressará no dia 22.

— Para o sul do Estado foi hoje o
paquete Venus.

Cambio
Nos bancos desta capital foram as

seguintes as taxas do hoje:
Banco da Província, 16 3/8; London

Bank, 16 3/8; Brasilianische Bank,
16 5'16 e 16 3/8.

Caixa Econômica
Importância arrecadada

até o dia 17 228:8668000

conselho fiscal e respectivos supplen-
tes.

Porto Alegre, 17 de fevereiro de
1906.

A directoria.
3-1

Companhia do Seguros Marítimos e
Terrestres

Phenix de Porto Alegre
São convidados os srs. accionistas

para assembléa geral ordinária, que
terá logar no dia 28 do corrente, á 1
hora da tarde, escriptorio desto com-
panhia, afim de proceder-se oo jul-
gamento das contas relativas ao an-
no findo, eleição de um director, sup-
plentes da directoria, commissão tis-
cal e seus supplentes.

Porto Alegre, 13 de fevereiro de
1906.—A directoria.

até 27 s/n

Idem no dia 19. 17:8238000
246:6898000

455:7468598
24:4298225

L

Alfândega
Rendimento de Io a 16
Idem do dia 17

480:1758823
Vapores esperados

Aymoré, a 20
Prudente de Moraes, a 24 ou 25
Venus, a

Vapores a sair
Itaituba, a 22
Aymoré, a 22
Itauna, a

Barra do Estado
Dia 18—Barra vaga, depois alta ;

vaga; sonda 55 decimetros; entrou
vapor Aymoré; fora fundeado ao sul
um vapor inglez ; no porto para sair
vapores Itaquy, Itaipava

Sociedade deSeguros
XJorto Alcgrcnse

São convidados os srs. accionistas
a reunirem-se em assembléa geral or-
dinaria, no dia 22 do corrente, á 1
hora da tarde, no escriptorio da so-
ciedade, afim de serem julgadas ás
contas relotivas ao anno p. findo^ e
proceder-se a eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes respec-
tivos.

P. Alegre, 7 de fevereiro de 1906.
A directoria.

s. ii; até 21

ajudante do escrivão escrevi. Eu,
João Vieira Guimarães,cscrivão subs-
crevi.—Aurélio de Bittencourt Ju-
nior. '

3-2

Companhia Fiação e Tecidos Porto
Alegrense

No escriptorio da empreza, á rua
dosJAndradadas ns. 337 o 341, acham-
so a disposição dos accionistas os
document. s a que se refere o art.
147 do decreto n. 434 do 4 de julho
de 1891.

Porto Alegre, 14 de fevereiro de
1906.-O director F. Netto.

16, 19, 22, e 27.

EDITÂES

INDICAÇÕES

Não ha moléstia g.ffl^rS:
crofulas, que não desappareçam com
o tratamento da Salsaparrilha Martel.

seg., quart., sext.

Dr. Hélio Torres SSvKt:
sideneia, Duque de Caxias 38.

s. n. 2" ord.

lakflnurrilha MfiR?EL ~ combate
Üdlod|Jdl I lllld energicamente e cura
as ulceras de qualquer natureza, mo-
lestias de pelle, eserofulas, syphilis,
cancros e qualquer moléstia de ori-
gem venerea. seg., quart., sext.

Dr. M. Pitta Gabinete dentário- Rua
dos Ândradas n. 521.

s n 2a. ord

Imposto de lenha
Faço publico que se acho aberto

até 28 do corrente mez o praso para
o recebimento, á bocea do cofre, do
imposto de 18000, por metro cúbico
de lenha, correspondente oo mez de
fevereiro. Os contribuintes que nõo
saldarem seus débitos no referido
praso ficam sujeitos ás multas regu-
lamentaree.

Mesa de Rendas, Porto Alegre, 19
de fevereiro de 1906.

O administrador, F. Gomes.
d. 28 fev.

Marca registrada
§ l°-Descripção

A palavra brilhante
% 2o—Applicaçào

A firma abaixo assignada, estabele-
cida nesta cidade de Pelotas com fa-
brica de sabão, sabonetes, velas de
sebo, de cera e de stearina, glycerina,
adoptou a marca acima para sor em-
pregada nos envoltórios dos produ-
ctos do sua fabrica e do seu commer-
cio, em papeis de escriptorio, em an-
núncios, usando para reprodueção
delia qualquer processo grapbico e
de exhibição conhecida, sendo espe-
cialmente usado nos envoltórios de
velas stearinas de fabricação dos re-
querentes.

Pelotas, 1" tle fevereiro de 1906.
F. C. Lang & C.

Reconheço verdadeira a assignatu-
ra supra da firma commercial de F.
C. Lang & C. e dou fé.

Pelotas, Io de fevereiro de 1906.
Em tettesmunho da verdade.—De-

mom-ito Rodrigues da Silva, 2" no-
tario ajudante em exeiccio.

Apresentada ás 2 horas do dia 5
de fevereiro de 1906.—Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre,
5 do fevereiro de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

Archivada sob n. 952 om virtude do
despacho da Junta, em sessão de 8
do corrente inez. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 9 tle
fevereiro de 1900.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

N. 952—3" exemplar.
Pagou no primeiro seis mil e seis-

centos réis em estampilhas fede-
raes, provenientes deste registro. Se-
cretaria da Junta Commercial tle
Porto Alegre, 9 tle fevereiro de 1906.

O official,
José Francisco dos Santos Pinto

Filho.
Paga ao fiscal mil réis. Secreta-

ria da Junto Commercial de Porto
Alegre, 9 do fevereiro de 1906.

O official. Pinto Filho
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eollegio fill feeuil Du Pasq-uier
INTERNATO E EXTERNATQ PARA MENINAS

Premiado com «IVJedallia de Ouro
siçao Estadual de ÍSJOI.

Fundado em 1891

nu lOxpo-

Porto Alegre
Educação intelleotual, moral e domestica—Aulas especiaes de costura e corto,

bordados, desenho e pintura e musica
REABRIU SUAS AULAS NO DIA 11 DE JANEIRO DE 1906
Além das aulas que já existiam, o Colleglo Ceoilia Corseull Du Pas-

quier estu anno, creou algumas outros, destinadas a completar a educação
litteraria das alumnas que desejarem neste estabelecimento se preparar
para exercer o magistério publico.

Essas novas aulas correspondem perfeitamente ás exigências do re-
gulamento actuol da Instrucçõo Publica, de fôrma que as alumnas que as
cursarem ficam cin condições de, com toda confiança, entrar eiii concurso
para o provimento das cadeiras primarias do Estado.

Mais informações serão dadas pela Jirectora
Ceçilia Corseuil Du Pasquiei"

RVA MARECHAL FLORIANO N. 125
2"s, 4"' e sab. até 15 março

AVISO
Aviso o commercio que nesta data

deixei tle ser procurador dos srs.
Marcinio Mattos & Mattos para co-
brar os dividas dos seus devedores
da campanha, como havíamos con-
tractado, visto que os meus afazeres
profissionaes onde resido não me
permittem afastar da Cachoeira.

Porto Alegre, 15 de fevereiro de
1906.

Irineii Ilha.

Conformes com a declaração acima.
Marcinio Mattos & Mattos.

s. U.-5-2

Dr. nossas'

•Juizo do casamentos
Edital n. 9

Arthur Toscano Soares Barbosa, of-
ficial privativo o vitalício do rogis-
tro civil de casamentos dos 3" e 4°
districtos de Porto Alegre.
Faço publico para os devidos fins

que, por este meu cartório, se habili-
tam para casar Abel Alves de Me-
deiros e dona Cecília Laurinda Cor-
reia, ambos destu listado, solteiros,
elle com 25 annos, ella com 23 an-
nos de edade, residentes no quarto
districo desta cidade.

Se alguém souber de algum impe-
tlimento, aceuse-o.

Eu, Isolina do Moura Tosiano,
ajudante do official, o escrevi.

Cartório do registro civil tle casa-
mentos do 3Ü e 4" districtos de Porto
Alegre, 10 du fevereiro de 1906.

Arthur Toscano S. Barbosa,
official privativo.
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SECÇÃO LIVRE

m if^iNK mm

Vendem-sc EÓrnonti em pacoteo eguaesa esto, o envolucro é
impresso em enccrns.c!o cobro panei cor de rosa.

numero w. 1
de seu despacho que julgou compe-
tente o foro estadoal na acção que o go-
ver no do Estado move á mesma
companhia.

Juizo seccional federal
O dr. Poggi de Figueiredo, juiz

seccional, interrogou hoje Aurora
BeltranStrano, que está sendo pro-
cessada por crime do introducção de
moeda falsa.

Telegrammus
Até a hora de entrar a nossa fo-

lha para a machina não haviamos
recebido o nosso serviço telegra-
phico do Rio.

A directoria de hygiene rometteu
para S. Marcos, S. Francisco de Pau-
Ia de Cima da Serra, Vaccaria, Lagoa
Vermelha, Antônio Prado, Caxias,
Guaporé, Garibaldi, Lageado. Santo
Amaro, Montenegro, S. Sebaslião do
Cahy, S. Leopoldo e S. Jeronymo,
lyinpha vaccinien.

COMMERCIO
CORREIO

O correio geral expedirá malas ama-
nbã (tcrça-feha):

Linha da Margem — Cacequy, Uni-
guayana, Alegrete, Itaquy, Quarahy,
Cachoeira, ex-colonia Santo Ângelo,
Caçapava, Couto, Santa Cruz, En-
crusilhadu, João Rodrigues, Margem,
Hio Pardo, S. José do Patrocínio,
Santa Maria, São Martinho, Santo
Amai o, S. Feliciano, S.José do Pa-
trocinio, Soledade, Tupaceretan c Ju-
lio do Castilhos.

Linha do Passo Fundo— Alto Uru-
imay, Campo Novo, Carasinho, Cruz
•llta, Ijuhy, Palmira, Passo Fundo,
Santo Ângelo, S. Luiz, Guarany, No-
nohay, Palmeira, Soledade, Santo An-
•relo de Missões, S. Miguel, S. Nico-
lau o Serro Pellodo -

Linha de Bagé—Bagé, d. Pedrito,
SanfAuna, e S. Gabriel.

Importação
Dio 17.— A.M. Araújo &C, 8 volu-

mes com tecidos do algodão o chalés
(le lã ; Bernardo Snssen, 10 volumes
com machinaspara fabrica, machinns
cloctrieas e cartuchos para armas ;
1'êllppo Bccker, 3 volumes com ferrn-
cens, Rocha & Medeiros, 1 caixa com
medicamentos o drogas ; Edmundo
Dreher&C, 60 cnixos com ozeite du
oliveiras ; Fernando Berlsohlnger, 2
volumes eom cabos de eoiihamo; Jo-
séMatuBchefc, 11 caixas comboios
de chuml-o,4 volumes com obras de
cobre, cartuchos para armns, ferra-
mentas e espingardas ; José Uertum,
7 volumes com obras de ferro, ms-
trumentos, brinquedos, papel para
embrulho e miudesaa : Bernardo U.
Fortes, 16 volumes com sardinhas .

azeitonas ; João Meneghette, 2 caixas
com casimira de lã e botões de co-
bre; Vasco Azambuja ,7 volumes com
medicamentos e drogas ; A. Zerboni,
40 volumes com azeite e vinhos; II.
D. Meyer, 3 caixas com tecidos de
algodão ; João A. da Rosa Filho, 6 vo-
lumes com obras devidroemiudesas;
Pedro Pereira & C, 1 caixa com miu-
desas; Antônio Francisco de Castro,
18 caixas com folhas deflandres; Vir-
gilio Boeira, 7 volumes com obras de
ferro e relógios; Archer, Luce & O, 2
caixas com lenços, tecidos de algodão,
lenços de seda e miudesas; José Bas-
tos, 1 caixa com bolsas e miudesas:
Mareou &Kessler, 2 caixas com pollo
de lebre; Viuva Gustavo Hugo, 8 vo-
lumes com fogões de forro, tijollos e
aço em barras; Esteves Barboza & C.
3 caixas com couros, luvas de camur-
ça, bolsas, tranço do palha e perfil-
marias; Bromberg & C, 83 volumes
com ferragens, pelíegos, aniagem, brim
de algodão, popol porá impressão e
miudesas; C. Albino Sperb, 6 volumes
com mantos de feltro, brim de linhoe
fosendas de algodão, Sueco & C, 16
volumes com tapetes do lã, pentes, fio
de linho, papel pautado, anilina e
miudesas e 100 caixas vinho; E. Arnt
& C., 7 volumes com ferragens/ Nic.
Kõhler & Filho, 6 volumes com ba-
lanças, obras de ferro e couros seccos;
Otto Nimeyer, 500 volumes com fari-
nha de trigo.

Passageiros
Dia 18—Do Rio de Janeiro entrou

vapor Itaituba—Passageiros: tenen-
to Feliciano P. Pereira, Conceição La-
cerda, tenenete José Joaquim P. Al-
buquerque, sra., 1 filho o 1 creada,
Vicente Pereira o sra., Felippe Loini,
Ernesto Souza, Seraphim Gonçalves
Viriato Sarmento, José Pereira, te-
nente Aristidos Sampaio, 3 alumnos
da escola militar, tenente Heleodoro,
Amorim o sra., alumno Alcides Lima,
Manoel Gomes, 30 immigrantes, Ddal-
ma Silvo, Manoel M. Cruzeiro, Os-
cor de Almeida, Adriano Jocques,
Lencien Mozses, Carlos Pereira, An-
tonieta Silva, Henrique W. Dubal,
Lemoz Beltron, 1 cabo, 1 mulher, 1
menor oi desertor.

—Do Rio Grande entrou vapor Ve-
nus—Passaguiros: M. D. F. de Cas-
tro, Vera Friederiehs, capitão Silvos-
tre Rocha, sra., o 2 filhos,Lemz Dóorr
José Machado, Eduardo Telscher,
João Reuter, major Castro Menezes,
Isidoro Morz, sro, e 1 criada João de
I.una Coolho, dr. Modesto de Souza u
sra., J. Mino, Mario Ainario da Sil-
veira o sra., podre L. Kinsolvlng,
Luiz F. Mocanichi, capitão Pompuu
S. Loureiro, Francisco Mattos, Do-
mingos Freitas, Hugo Guimarães,
Hill, José Antônio Fernandes, sra. e
7 filhos e 1 creada, H. Pagese família,
Augusto Endle, Antônio Joaquim Tei-

A. Uroformina
do Gr; ffoni e as cystites

Novas curas
Recebemos mais a seguinte carta

com que muito nos penhorou o dis-
tineto signatário:

«Mm. sr. F. Giffoni.— Tom esta por
fim pedir a v. queira accoitar meus
sinceros agradecimentos pelo resul-
tado que obtive em meus soffrimen-
tos da bexiga com o emprego da
uroformina—preparado de sua inven-
ção. ,

Soffrondo, ha muitos annos, de
uma cystite e submettido aos trata-
tamentos indicados por distinetos me-
dicos e cirurgiões, não obstante, meus
soffrimentos oram terríveis. Pois
bem: por minha própria deliberação
passei a fazer uso do seu preparado
uroformina, e o resultado obtido foi o
de completa cura ao terceiro dia.

Imagine v o meu prazer em lhe
dar os meus parabéns, e por minha
vez receber os seus, pelo resultado
por mim colhido, com o uso do seu
tão efficaz preparado. S. Domingos,
Praia de Gragoatá, ri. 51. 17 de feve-
reiro de 1905— (Assignado) JoseMou
tinho dos Reis."

A uroformina troz atravessado no
no rotulo o nome de Francisco Giffoni
encontra-se á venda nas pharmacias
o drogarias desta cidade o nas do Es-
tado.

Alfaudcgn
De ordem do illmo. sr. inspector

da alfândega faço publico aos srs.
directores tle companhias e empresas
particulares de navegação marítima
e fluvial e de estradas de ferro, que
se acha regulamentada pela lei 5874
de 27 de janeiro de 1906 ofiBcalisaçõo
e cobrança do imposto de transporte.

Alfândega de Porto Alegre, 17 de
fevereiro tle 1906.

Arthur Pinto de Sousa Neves, Fis-
cal do imposto.
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Alfândega de Porto Alegre
N. Gl — Fdital de 3" praça

Avisos marítimos
Companhia de Navegação

CRUZEIRO DO SUL
O novo e esplendido paquete

esperado neste porto no dia 23 do
corrente, seguirá no dia 24, ás 2 ho-
ros do torde, levando passageiros du
primeira e terceira classe paro Pelo-
tas e Rio Grando.

Todos estes paquetes de construo-
ção moderna offerecem o maior con-
forto, possuindo luxuosas accoinmo-
dações para passageiros de 1" o J"
closse. . _ , . .

Ventilação e ilhuninaçao electrica.
Para informações com A. Krall, rua

General Câmara, 3 A.
ato 2.i

Companhia Novo Lloyd Brasileiro
PAQUETE

AYMOBI'
Regressa no dia 22 do corrente, á 1

hora da tarde.
Conduz passageiros e cargas para

Pelotas, Rio Grande, Florianópolis, S.
Francisco, Paranaguá, Antonina, Ca-
nanéa, Iguape, Soutos e Rio do Ja-
neiro. ._.-„»

AVISOS
Cargas u encommendas só se rece-

bem até o dia 21.
As reclamações por faltas e avarias

só serão aceeitas de àccordo com as
cláusulas 9», 10" o 11" dos conheci-
mentos. , .

Agencia uo trapíohe da companhia.

Pelo inspectoria desta alfândega
se faz publico que ás portas dos ar-
mazens ns. 2 e 3, no dia 20 de feve-
reiro do corrente anno, ao meio dia,
so hão de arrematar livres de direi-
tos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

Armazém n. 2
Lote n. 1

L. P. Barcellos & G, 879, um pacote
contendo um kilo seteeentas u cin-
coento grammas de diversas amos-
trás, no valor de quatorze mil réis.

Armazém n. 3
Lote n. 2

Rotesmud, um pocotu contendo um
kilo duzontás e sessento grammas
de obras impressas om uma só côr.

Lote n. 3
J G por cima, GS A por baixo, uma

caixo contendo tres kilos duzentas
grammas de flores artificiaes, de
cera.

Lote n. 4
L P B & C, um pacote contendo

cinco kilos o quatrocentas grammas
de livros em branco, de papel pauta-
do, próprio para escripturaçáo.

Loto n. 5
Rocco Saltes—Um pacote contendo

um kilo c novuceutas granimos de
livros impressos encadernados).

Lote n. 6
Rocco Sallus—Um pacote contendo

seteeentas e sessunto grammas de li-
vros impressos, brochados.

Loto n. 7
AZ— Uma caixa contendo vinte e

tres kilos do obras du madeiro, no
valor de 1548000.

Loto n. 8
Alfredo Pinto & C. — Um poeote

contendo dois kilns de quoesquer ou-
tros estampas.

Lote n. 9
Alfredo Pinto & C. - Um pacote

contendo um kilo noveuentas e cin-
coeiita grammas du quoesquer ou-
tros estampas.

Loto n. 10
Alfredo Pinto & C. — Um pacote

contendo um kilo suteeentas o em-
coenta grammas du quoesquer ou-
tros estampas;

Loto n. 11
Alfredo Pinto & O. - Um pacote

contendo um kilo c oitocentas grani-
mas de quaesquer outras estampas.

Alfândega do Porto Alegre, 15 de
fevereiro de 190G.

O inspector,
A7itonio L. de Lacerda Macahyba

até 19

A lfaudeg-a de lr»orto
Alegre

EDITAL COM PRASO DE 30 DIAS
N. 66

Pela inspectoria desta alfândega so
faz publico que, achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abai-
xos mencionados no caso de serem
arrematadas para consumo, deverão
os seus donos ou consignatarios des-
paclial-as ou retiral-as no praso de
trinta dias, sob pena du, findo este,
serem vendidas por sua conta nos
termos do titulo 5" capitulo 5o da con-
solidação dos leis das alfândegas,
sem que lhes fique o direito do alie-
gar contra os effeitos dessa venda.

ARMAZÉM N. 3
G. K. n. 1—Uma caixo vindo do Rio

Grande na chata Abril, descarregou
a 3 de junho tle 1905.

II. L., P por cima o A por baixo n.
2005—Um caixa vinda do Rio de Ja-
neiro no vapor Itaperuna, descarre ¦
gon a 3 de junho de 1905.

Mesma marca n. 2011—Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 8 de junho
de 1905.

Mesma marca n. 2004-Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a S do junho
de 1905.

Mesma marco n. 2007—Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 8 do junho
tle 1905.

Mesma marca, n. 2010-Uma caixa
vinda do Rio tle Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 8 de junho
de 1905.

Mesma marca, n. 2012— Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna descarregou a 8 de junho
de 1905.

Mesma marca, n. 2008, uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna descarregou a 8 de junho
do 1905.

Mesma marca, n. 2009— Um amor-
ratlo com 2 caixas vindas do Rio de
Janeiro no vapor Itaperuna descor-
regou o 8 do junho de 1905.

Fidolo P. Edmundo, n. 3393 — Um
pacote vindo do correio a 8 de junho
de 1905.

Mesma marca, n. 3395—Um poeote
vindo tio correio em 8 tle junho tle
1905.

Horacio, ri. 389- Um encapado vin-
do do Rio tle Janeiro no vapor Ita-
peruna descarregou a 8 de junho de
1905.

C. Dugge &¦ O, s/n — Lm pacote
vindo do Rio Grande na chata Fe-
vereiro, descarregou o 17 de julho
de 1905.

Nic. Kõhler Filho, n. 798- Um pa-
cote vindo do Rio Grande na chata
Fevereiro descarregou o 17 tle julho
de 1905.

Querinobon Hemburg, n. 566—Um
poeote vindo do Rio Grnnde no cho-
ta Fevereiro descarregou a 17 de ju-
lho de 1905.

B n. 31336— Uma caixa vinda do
Rio Grande na chata Fevevciro des-
carregou a 18 de julho de 1905.

II L. P por cima e A por baixo, n.
2007—Uma caixa vinda do Rio Gran-
de na chata Fevereiro descarregou a
19 de julho tle 1905.

Mesma marco, n. 2008 -Uma caixa
vinda do Rio Grando na chata Feve-
reiro descarregou o 19 de julho do
1905.

Mesma marca, n. 2006—Uma caixa
vinda do Rio Grando na chato Saio-
mé descarregou o 20 do julho de
1905'

Mesmo mor.io, n, 2005— Uma caixa
vinda do Rio Gronde no chato Saio-
me, descarregou a 20 de julho de
1905.

Mesmo marco, n, 2001—Uma oaixa
vindo do Rio (1 ronde na chato Saio-
mé descarregou a 20 tlu julho de
1905.

D dentro de um losando, n. 37
—Um encapado vindo do Rio Grande
na chnta Abril, descarregou a 25 de
julho do 1905.

Alfândega de Porto Alegre, 13 de fe-
vereiro tle 1906.

O inspector,
Antônio L de Lacerda Macahyba

s. n. até 13 março

Agradecimento emis
sas

A família do finado
Antônio dos Santos Rocha

apresenta seus protestos de perenne
gratidão a todos aquelles que se aso-
ciaram á sua dor, pela perda do seu
amado chefe, ás illustradas redoeções
da imprensa, pelas honrosas referen-
cias, feitas ao extineto; aos distinetos
facultativos drs. José Flores Soares,
Saturnino do Aquino, Dcoclecio Pe-
reira e Carlos Wallau pelo muito que
fizeram para salvar sua preciosa exis-
tencia; a todos os conhecidos c pes-
soas de amizade, que enviaram co-
rôas, assistiram aos funeraes e acom-
panharam o corpo até a eterna mo-
rada.

Confortada c grata por todas essas
manifestações tle pezar, tributadas á
memória do morto, convida os paren-
tes, amigos u conhecidos para ás mis-
sos do 7" dio, que serão rezadas 5"
feira, 22 do corrente, ás 8 horas da
manhã, no capelia dos Passos.
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Garante a cura radical das moles-
tias cancerosas, o que não têm po-
dido conseguir as operações ciritr-
gicas, raios X e outros tratamentos
tão imiteis como prejudiciaes,evltan-
do com o seu systema de tratamento
a reprodueção o multiplicação de tão
horroroso mal.

Moléstias do utero e seus anne-
xos, do coração e dos pulmões.

Attende a chamados para qualquer
enfermidade para a cidodo ou cam-
panha.

Consultas em sua residência. á rua
Demetrio Ribeiro n. 168, das 9 ás 2
da tarde.

E na Pharmacia Azevedo, sita á rua
Duque de Caxias n. 141 das 4 ás 6ho-
ras.

d.—2° ord.

Relógios
Patek Philippe & C, International Watch

& C. e outras marcas
Recebeu :

ISIDORO MAttX
200—Rua dos Ândradas—200

3"—2 v. p. sem.

wu
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Agradecimento e missas

Joaquim José da Silva Cinco Paus
o seus filhos e genros, dolorosomen-
te feridos com o duro golpe que lhes
arrebatou a sua velha e estremecida
mãe e avó

D. MARIA BAPTISTA CINCO PAUS,
vem de todo o coração agradecer ás
pessoas que os auxiliaram cm tão
acerbo transo, já assistindo ao tres-
posse, jó enviando coroas e já con-
correndo ás cerimonias fúnebres do
saimento, encommendação c sepulta-
mento.

Agradecem tombem, u especial-
mente, a fôrma por que toda a im-
prensa desta capital se dignou no-
ticiar o fatal acontecimento, e aos
dignos membros da orchestra diri-
gida pelo maestro sr. Pedro Alves a
espontânea homenagem que presta-
ram á finada, no coro da egreja to-
cando marchas fúnebres á entrada e
saída do feretro.

A todos, a nossa profundo c im-
morredoro gratidão.

Aproveitando o ensejo, convidam os
parentes e amigos para assistirem ás
missas do sétimo dia que pelo ropou-
so eterno daquella boníssima alma
resar-sc-ão na egreja tle N. S. do
Rosário, terça-feira, 20 do corrente,
ás 7 1 '2 horas da manhã.
Porto Alegre, 17 de fevereiro de 1906.
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Licor Tibaina
de Grauado

Cura a syphilis e todas as
suas manifestações sucunda-
rias, as producções darthrosas
o cancerosas, rheumatismo u
affecções gottosas.
Granado & Gomp.

Rua Io de Março n. 12
Kio do .Jsiueiro

o nas principaes pharmacias o
drogarias do Rrosil.

N. 4

I>r. Rocco
Consultas na Pharmacia Uni-

versai, Varzinha 251, das 9 ás
10 e das 5 ás 7. Pharmacia
Rocco, Ândradas 397, das 10
ás 12 o das 7 ás 9 da noite.

Tratamento modernissimo
da syphilis, do rheumatismo
chronico, bronchite chronica e
da asthma.

ft d. 2» ord.
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Phospuaturia
IVeurastlienia

Usem a Kola granulada, glyce-
ro-phospnatada, tle

Granado &Comp.
Rua 1° de Março, 12

Rio de Janeiro
e nas principaes pharmacias e
drogarias do Brasil.

N. 5

Meiitliolina
do Granado

Novo e precioso especifico
contra dores de dentes, ouvidos
e cabeça, o contra nevralgias.

Granado &Gomp.
Rua 1° de Março, 12

Rio de Janeiro
Vende-se nas princi-

pões pharmacias e drogarias
N. 6

Sal apperienle
Pargativo salino effervesccnte, pre-

parado polo pharmaceutico GIF-
PONI.

Agradável ao palatlor, e sem os in-
convenientes tle outros salinos, é por-
tanto preferível ã todos os outros co-
mo laxativoou purgativo.

A' venda nas boas pharmacias e
drogarias.

EUGEINE PRUNIER
lon ruruueii ui unir tniii li mi»

Phospho KolaGiffoni
Reconstituinte de primeira ordem

indicado no enfraquecimento orga-
nico pelos excessos physicos, intel-
lectuaes ou cardíacos ; nas anemias,
dyspepsias, no oxgottamonto devido
á edade, nas convalescenças, etc. E'
um fortificante e reconstituinte tle Ia
ordem.

Encontra-se nas boas pharmacias
e drogarias.

AWUNCIOS

DECLARAÇÕES
Companhia fluvial

ASSr.MIlI.KA (1KKAI. ORDINÁRIA
Sõo convidados os srs. accionistas

a se reunirem cm sessão do assem-
bléo geiol ordinário, no dio 26 do
corrente, ó 1 hora da tardo no solõo
do Praça do Commercio', á ruo 7 de
Setembro, afim de julgarem as con-
tas e actos do directorio, parecer da
commissão fiscal, relativos ao anno
de 1903-e elegerem novos directores,

0 dr. Aurélio da Bittencourt Júnior,
Juiz districtal da vara criminal da
cidade de Porto Alegre, etc.
Faz saber aos que o prosente edi-

tal com o prazo de vinte dias virem,
que pelo primeiro promotor publico
desta comarca foi dada denuncia',con-
tra Adão Luiz, como incurso nas pe-
nos do ort. 330 § 4" do eod. pen. dn
Republico, e, como so oehe o mesmo
em lugar incerto e não sabido, o cito
poro opresentor-se perante este juízo,
durante aquelle prazo afim de se ver
processar pelo crime du que ú aceu-
sodo. E, para que chegue a noticia a
todos mondei passar a presente edi-
tal que será affixado no lugar do
costumo o publicado peln imprensa.

Dado e passado nesta eidado de
Porto Alegre aos 13 dias do mez do
fevereiro do 1906. Eu, Mario Moraes

masio do Rio Grande Io Sul
Fundado em IS>00 e equiparado ao Cjr^in-

nsisio Nacional por
decreto n. tt«H*?í do Xiü do junho de líHK>

Com cursos reconhecidos pelo Governo Federal
para adaptação ao Io anno e exames parcel-

lados na conformidade do
decreto n. <LQÍT de 83 do novembro do ÍOOI

Tomando para typo a organisaçáo interna do eollegio Militar, serão
iniciados no presente anno os exercícios militares de evolução, manejo d'ar-
mos, jogo de esgrima, espada e florete, do tiro ao alvo, de gymnastica sue-
ca, jogos de jardim o do campo, para o quo dispõe de abundante e esco-
lhido material recebido da Europa e adoptodo nos seus principaes Lycêos.

No estabelecimento, assistidos a todo o momento por professores, os
alumnos prepararão as suas licções diárias, sendo vedado a saida dos
mesmos, nas horas du licçõo e de estudo, salvo no caso de ordem expressa
dos pães ou dos encarregados.

Aos alumnos que mais se distinguirem, serão conferidos os postosno batalhão Gymnasial quu sorá armado á carabina Lebel, typo dos Lycõòs
de França.

No fim do anuo lectivo, com toda a solemiüdade, serão distribuídosUdoliaelDe 
Anaeli prêmios em medalhas de ouro, prata o bronze, aos alumnos que mais se3_g tiverem distmguido nos estudos do cada anno Gymnasial, nos eoneiusosde tiro, gymnastica, esgrima e jogos.

Matricula do 1' ao 6", 200S0O0 annuaes, pages por trimestres de 50S000.Taxa annual para uso dos utensílios das aulas, gymnastica, etc, 20$000.
Reabro as suas aulas no dia 15 du março ás 8 horas do manhã,

aohando-sc dosdo já abertas as inscrinçSes poro as matrículas. Os exa-
mes de 2" épocha e de admissão terão log*r de 2 a 14 du março.

Todas as informações que forem precisas, serio dadas na secretaria do
Gymnasio, no edifício da Escola de Engenharia,

quint. e seg. nté 28 fev.

MURARIA AMERICANA
Rua dos Ândradas 136 - entre o Becco

do Fanlia e rua Clara
Tendo de retirar-se para a Europa

a chamado tle negócios urgontes oviso
á distineto freguuzio poro vir buseor
os roupas que lhu pertence oté o dio
19 do corrente.

Ho "-ronde torroçõo em roupas usa-

Dores rheumaticas
scioticos, lombares, ouram-se com
iricções do APONA (contra dòr) de
GIFPONI.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias.
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EOTTi%ES
Impostos de consumo

De ordem do illmo. sr. inspector
da alfândega faço publico para co-
nhecimento dos srs. interessados que
nesta repartição, se está procedendo
á cobrança de registro de unpostos de
consumo, at630 de março, improro-
gavel, como determina o artigo i
da lei 3022 de 26 de março de 1900 pelo
seguinte modo :

a) Fabrica, 200SOOO.
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 1UUXUUU.
c) casas comniorciaes retallnstas,

exclusivamente do produeto tributa-
do, quando de 1" classe 50S000; as
demais 301.000. , „ . . c

d) casas commorciacs retallnstas
com outros ramos de negocio alem
do produeto tributado, excepto as
charutarias 3OÇ00O. . 

'..;'„

e) casas commereiaes retallnstas
de mais de um produeto tributado
por patente alé Ires 20S000.

f) mercador ambulante, conta pro-
pria ou alheia 203000.

g) pequenos fabricantes trabalhan-
do só ou com um numero de opera-
rios que não exceda de seis 20bO0U ,
do 6 a 12'508000. .

Paragrapho único. Fica isento do
registro o pequeno fabricante que
não estiver sujeito a imposto de m-
dustrias e profissão.

Outrosim previno aos interessados
que em virtude da lei do orçamento
para o corrente exercício foram mo-
dilicadas as taxas sobro vinhos da
seguinte fôrma: O vinho extraugei-
ro será arrecadado do accordo com a
taxa seguinte, gualquer que seja a
fôrma de acondicionamento: Vi-

_j..-í 1 .In An nlnnn

Rio Grande, na chata Tender 2a, en-
trada em 3 de julho do 1905.

,TMF, 9—Uma caixa, posando trinta
kilos, vinda dc Hamburgo e entrada
a 15 de julho de 1905, no hiato Agra-
ciada. , , .

FVS, 138—Uma caixa pesando trin-
ta o três kilos, vinda de Hamburgo c
entrada a 15 de julho de 1905, no lua-
te Agraciada. ¦;

Alfândega de Porto Alegre, Io de
fevereiro de 1906.

O inspector,
Antônio L. de Lacerda Macahuba

s. n. ató Io março

\
1

ARA HOMENS E SENHORAS

FeH
77

jy

• -an goiro ató 14" de álcool abso
íuio litro 7í?rèis; garrafa 50 réis, meias
garrafas 25 réis : vinho extrangeiro
não especificado, de mais de14 até
24" dc álcool absoluto, litro 150 reis,
garrafa 100 réis, meias garrafas 50
reis ; vinhos extrangoiros de mais de
24", champagne e outros espumosos,
litro 300 réis, garrafa 200 réis, meia
garrafa 100 réis.

Por caixinha do cartuchos ou capsu-
Ias contendo ácido carbônico para o
preparo em syphões, no momento cio
consumo, de agitas minemos artifi-
ciaes, gasozas, inclusive as denomina-
das spkrklels, sodor o semelhantes
200 róis, que será feito nas caixinhas
de modo quo ao abrirem-se se inuliii-
mQ 

imposto de sal será cobrado 
de

accordo com o numero 45 da lei actuai
sondo mantida a taxa em vigor para
o sal refinado. ,

Alfândega de Torto Alegro, b cie

janeiro de 1906. . T ,
O chefe da seecão, Francisco aoú.

2as. 4as.—31 de março. _
jPoi-to

A. cominissão do revi-
s£to do -_ilisila.iiien.to

eleitoi-al do urunici-

pio do PortoAlegre.
Faz saber que, tendo so encerrado

o alistamento de eleitores neste mu-
nicio, fez-se a conferência com os do-
cumentos que lhe serviram do base,
lavrando-se a acta final do teor se-
guinte:
Acta final dos trabalhos da commissão

de revisão do alistamento eleitoral
Aos nove dias do mez de fevereiro

do mil novecentos e seis, nesta ema-
de de Porto Alegre, em uma das salas
da intendencia municipal, ás doze lio-
ras do dia, reuniram-se sob a presi-
dencia do dr. José Valentim do Mon-
te, juiz de comarca da 1" vara, sub-
stituto do da 2", os membros etfecti-
vos da commissão de revisão do alis-
lamento, Manoel Joaquim Monteiro,
João Eustacio Rodrigues de Souza,
Fernando Miranda, Mariano Josó do
Canto Filho, Francisco José Velloso
e Pedro Jobim Ferreira Porto Filho.

Em seguida procedeu-se a conteren-
cia do alistamento com os documen-
tos que lhe serviram de base, para ser
lançado no livro próprio, venhean-
do-so terem sido incluídos no 1" dis-
tricto, 32 cidadãos,-no 2", 23, no ò", 11,
no 4" e 6", 5em cada um e no 8", um,
ao todo 78, o dois não incluídos, cujos
nomes são os que se seguem :

1» DISTRICTO
Alfredo Balbã

Ooloiiias
Vende-se duas o meia colônias

(1.230.000 ">2) de superiores terras, com
mattas, á margem do rio Canoa, af-
fluente do Mampituba e a 3 léguas
da villa de Torres, com a qual tem
permanente communicação fluvial.

Informações nesta redacção.
s. n. até 2» ord.

í VERrüDEIRA
!AGTJA MINERAL
I NATURAL DE

ESPECIFICAR O

Calçado
No escriptorio desta folha acha-se

á disposição do respectivo dono uma
caixa com calçado, levada ha dias por
engano a uma casa da rua Duque de
Caxias. Será entregue a quem der
os signaes certos e pagar este an-
núncio.

2»ord.

E' a sorte grande da

L.oterla da €apitalFederal
a extrair-se a 10 de março p. i.

A extrair-se sexta-feira, 23 de fevereiro
Vendas na sub agencia do Joaquim Martins Garcia, rua 15 de No-

seg. e quint.

BEM

Fontes
do Estado

Francez
NOME

Doenças da Bexiga.
Doenças

do

Doenças do Estomagôl

IR',

V1CHYHOPjJAL
PASTILHAS ¦ SAES • COMPRIMIDOS VICHY-ÉTAT 1
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Os últimos dias de & Pedro
DE

Collegio Sévp

ca
por
iu-

!Á.lfguxclega. cio
À.le*a,ve

Edital com o prazo dc 30 dias
A- 6'6'

Pela inspectoria desta alfândega
se faz publico que achando-so as
mercadorias contidas nos volumes
abaixo mencionados no caso cie se-
rem arrematadas para consumo, de-
verão os seus donos ou consignata-
rios despachal-as e retiral-as no pra-
zo de trinta dins, sob pena de, tiuclo
este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°'capitulo 5"
da nova consolidação das leis cias
alfândegas, sem que lhes Imueoai-
reito dc allegar contra os effeitos
dessa venda.

ARMAZÉM N. .1
Triângulo com as iniciaes B _ü U

dentro, n. 4562-Ura encapado vindo
do Rio Grande na chata Junho, des-
carregou a 4 de julho dc 1905.

Mesma marca, n. 1503—Um ene..-
pado vindo do Rio Grande na chata
Junho, descarregou a 4 dc julho cie

p'em cima, H e L dos lados e A
embaixo, n:5189-Uma caixa vinda do
Rio de Janeiro no vapor Ltaperima.,
descarregou a 12 de julho de 1905.,

Mesma marca, n. 5100- Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 12 cie ju-'lho 

de 1905. TT .
Mesma .marca, n. 5191-Umn caixa

vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 12 de ju-
lho de 1905. ,„„ _,

Mesma marca, n. 5192-Uma caixü
vinda do Rio de Janeiro no ¦vapoi

Itaperuna, descarregou a 12 (le ju-
lho de 1905. •¦ TT 

'.'„

Mesma marca, n. 5193— Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no \a\ oi
Itaperuna, descarregou a 12 de jii-

%eímaJmarca, n. 5194-Uma cai
vinda do Rio de Janeiro no vm
Itaperuna, descarregou a 12
lho de 1905.

Mesma marca, n. 2083—Uma cai ...
vinda do Rio de Janeiro no
Itaperuna, descarregou -

'vMesma 
marca, n. 2081-Uma barri

ca vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a lo cie ju-
lho de 1905. „, ,, ,

Mesma marca, n. 5180- Unir barri-
ca vinda do Rio de Janeiro _no vapor
Itaperuna, descarregou a li cie ju-
lho de 1905. „¦¦._, ,

Mesma marca, n. 5184- l ma bani-
ca vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a \( no ju-
lho de 1905. TT . . i
ÍSMesma marca, n. 5185—Uma uam-
ca vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 17 dc ju-

Mesma marca, n. 5188rUma barri-
ca vinda do Rio de Janeiro no yapoi
Itaperuna., descarregou a li de ju-
^Mesma 

.marca, n. 2086-Unia caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 18 de ju-
^Sárna 

marca, n. 2087-Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 18 cie ju-
"'Meímamarea, n. 2088- Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no yapoi
Itaperuna, descarregou a 18 de ju-

^Me^maníarea, n. 2089-Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 18 de iu-

-^Mesmi marca, n. 2090-Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 18 de ju-

^Mésma marca, n. 2091-Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
Itaperuna, descarregou a 18 de ju-
lho de 1905. ¦. n ,i ,

Alfândega de Porto Alegro, 13 de
ereiro de 1900.

O inspector,
ntonio L. dc Lacerda Macahyba.

B. n. até 13 março

Affonso Marconde de Mello Maia
Alfredo de Freitas Chaves
Armando da Silva Torres
Aurélio de Lima Py

0 Alfredo Augusto da Silva
Antônio Carlos Pereira da Cunha
Antônio Rodrigues da Costa
Antônio A/.ambuja Cidade

10 Elias da Conceição Meirclles
11 Ernesto Rodolpho Geyer
12 Francisco Cozza ¦' _
13 Francisco de Souza Ribeiro Dantas
14 Francisco de França Júnior
15 Jardclino Gonçalves de Senna
16 Juvencio Maxiiniliano Lemos
17 José João Ribeiro
18 João de Deos Martins
19 José Dario dc Vasconcellos
20 Júlio Pinto
21 Jacob Fülber
22 Júlio Secliz
23 .Tosfi Ventura Pe;:,..:.i
24 Leonidiodos Santos Funchal
25 Manoel Valentim Cabral
20 Miguel Ribeira
27 Manoel de VubiíuíIuuUus
28 Octavio Antônio da Silva
29 Plutarco Pires Heredia
30 Paulo Iíaeffner
31 Salvador Capparelll
32 Theodoro Garcia

2" DISTRICTO
33 Antônio Onçalves Leonardo
34 Antônio Dias de Mello
35 Adalberto Pereira dos Santos 1 in-

to
I3G Arthur Grato Alves Carnaúba
37 Belarmino Vieira dos Santos

vombro n. 27.

APIQLINA DE CHAP0TEAU
13/u.a. I3uqiie cie Caxias

Í3G3—Porto .A-legre

IHTEBM E EXTEBHATO
exclusivamente para MENINAS

línsiiio primário o se-
eviiiclsario

O programma dos estudos deste
estabelecimento de ensino correspon-
de ao programma do Gymnasio Na-
cional da capital federal.

Em 1906, perante a Instrucção Pu-
blica, apresentou 4 alumnas.

Resultado : 13 approvações sendo
9 eom plenamente e 4 simplesmente.

Abertura das aulas a 1" de março ;
a matricula das alumnas ficará aber-
ta do dia 20 de fevereiro cm diante
no estabelecimento á rua Duque de
Caxias 253 onde os interessados po-
derão obter mais informações com a
directora.

Mme. Eüinieline Courteith
2as. 4as. e sabb. até 15 mar.

(NAO CONFUNDIR COM O APIOL.)
A I

A API0L1NA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, e o
mai« apreciado paios medicou. Ella provoca e regularua o fluxo mensal
faz desapparecor a interrupção e a suppressão d'elle, bem como as dores
de cabeça, a ir/ttaçíio nervosa, as crlspações, as doreo e eólicas qne acom-

panham as epoca3 memtruaea, coinpromettendo tao freqüentemente a

[SAUD E DAS SENHORAS
PARIS, 8, rua Vlvlann», ei «m todat a* Pharrnaclta

A Casa Mystcripsa
Romance publicado em folhetim pela

«Tederação»
1 váihime—500 rs.

Itémòrlas de nm
PELO ^^

I )j,E^, \y jSa£^i»^^^i5S*x»faA««-U«=l-^J«*«
A' VENDA NO M

Escriptorio da " 3^ociei^i^a.o „
Freço do ¥©iiim@'=»i1$w©

vapor
(le ju-

I -' - <*

38 Benjamin Joaquim Teixeira
39 Carlos dc Souza Lobo d Eça
10 Deoclecio Mauso
41 Francisco Manoel Teixeira
42 Fernando Flores
;3 Francisco Armando Porto
44 Juvenal Joaquim Teixeira
45 Luiz Manoel Martins da Silva
40 Manoel Bento dc Moraes
47 Manoel Antônio de Alençastro
48 Manoel Henriquo Ferreira
1!) Octavio Francisco Ilha
50 Pedro da Silva
51 Pedro Caetano de Jesus
52 Pedro Brusque de Abreu
53 Paulino de Almeida Lemos
54 Roberto D. Dillemburg _
55 Timotheo do Amaral Oestreich

3" DISTRICTO
56 Armênio Rodrigues de Oliveira
57 André Ernesto Manoel Deuiina.es
58 Antônio Mattioli
59 Carlos Leopoldo Hugo Rosenfeldt
GO Christiano Wolff .
(U Francisco Antônio Ferraioli
62 Franlclin Silveira Peixoto
G3 -lorgo Dulleská
6! Jorge da Silveira Quadros
li") José Juliano
GO Octavio Lycurgo da Costa
67 Waltcr Pedro Ilechmann.

4" DISTRICTO
68 Antônio Carlos França Brandão
69 Fortunato de Vargas Lima
70 Lúcio José Gomes Porto Alegre
71 Pedro de Mello Carvalho
72 Pedro Binz.

6' DISTRICTO
73 José Raymunclo Martins de Oh-
veira ,. , ,

74 João Thomaz de Souza Machado
75 João Vicente da Rocha
76 Manoel d'Avila de Oliveira
77 Victorino Gomes de Carvalho

8" DISTRICTO
73 Pedro Jobim Ferreira Porto Fi-
1110 • , • iIxão incluídos

1 Theobaldo Martins Knierim e Pai-
miro Gaudis Ferreira da Motta
Do que para constar lavrou-se a

presente neta que vai por todos as-
signada. Eu, João de Oliveira Vianna,
escrivão designado para íunecionar
no alistamento, escrevi.

José Valentim do Monte, Fran-
cisco José Velloso, Pedro Jobim
Ferreira Porto Filho, Mariano José
do Canto Filho, Manoel Joaquim.
Monteiro, João Eusíaeio Uodti-
gues dc Souza, Fernando Miranda.

Outrosim, convida aos interessados
a apresentarem os seus recursos á
junta competente dentro dos prasos
de 30 e 15 dias na forma dos artigos
52 8 2" e 30 da lei n. 1269 de 15 de
novembro do 1904. E para que chegue
ao conhecimento de quem interessar
possa, lavrou-se o presento edital que
seríí publicado cinco vezes pela im-
prensa, cm dias altornad ís. Dado o
passado nesta cidade de Porto Ale-
gre, aos 9 dias do mez de fevereiro do
1900. —Eu João de Oliveira Vianna,
escrivão designado para íunecionar
no alistamento, o escrevi.

José Valentim do Monte

AO COMMERÇIO
Os abaixo-assignados convidam a

todos os seus devedores om atraso a
virem, quanto antes, saldar os seus
débitos, visto que ein conseqüência
do fallecimento do sócio Nicolau Be-
cker, torna-se urgente o oncerrainen-
to de todas as contas para o respe-
ctivo balanço,

Porto Alegro, 5 de junho de 1905.
José Bec/ccr & Irmão,

em liquidação
até 2a ord.

Títulos Torrens
Perdeu-se os titulos Torrens sob

ns. 409 o 571 dc propriedade de Fran-
cisco de Oliveira Garcia Sobrinho, o
que so faz publico, afim de ser cum-
prido o preceito legal.

Porto Alegre, 13 de janeiro de 1906.
Francisca Anlonia Garcia,

d—30—24

(UEVEDURA SECCA DE CEKVEJA)
Esto remédio bom dosoado é 1'acil do consorvai-so, tom, ora poquono volumo, a

mesma actividado quo a melhor levedura fresca, sem comtudo apresentar nos seus

eQ-oitos, a irregularidade d'csta ultima : Damol-a om granulos para facilitar-lhe o

uso o por dissolvor-se rapidamente n'agua.
A CEREVISINA da maravilhosos resultados no tratamento dos furunculos,

oiio faz dcsanpai'2cer. Tem tido o maior exilo para os doentes atlacados de pso-
riasis lierpos ou eezema, melhorando-llie, cm breve, o eslado geral. Rocommonda-

so também a CEHEViSINA para o tratamento do acne,'da urtiearla, etc.

A CEREVi^íM* não posa no estômago, como certas leveduras frescas, nem

nrovoca cazoa ácidos, por isso os dyspeptiços podem tomal-a sem inconveniente.
Deposito nm Pnril V1AL, 8, rua VMenno, o em todas as PJiarmacias.

* tjgcesBSBSBBSitxaxscatsa

y f§aiiit-Maurice
Este commovente romance, expressamente tra-

duzido para a «Federação», vende-se a 18000 o
volume, no escriptorio desta falha.

Bibliolhcca d'«A FEDERAÇÃO»
No. escriptorio desta Colha acham-se â venda os seguintes

romances :
Sacrifício por sacrificio—Jules Mary—1 vol. 1§200.
A vida tal qual é—Albert Delpit—1 vol. 1 §000.
0 discípulo-Paulo Bourget—1 vol. 1§000.
A sonata do Kreutzer—Leão Tolstoi—0 prisioneiro do Cauoaio—1

vol. 600 réis.
Em apuros !—Jules Mary—1 vol. 1^200.
Aventuras de William Knobbs—1 vol. 600 réis.
Maria—Jorge Isaacs-1 vol. 18000.
Uma noite de Cleopatra—Theophilo Gautier—Phantasma do Oriente--

Pierre Lotti—1 vol. 500 réis.
Mona—Jean Rameau—1 vol. 800 réis.
0 açougueiro de Moudon—Jules Mary—1 vol. 1?000.
Em familia—Hector Malot—2 vols. 1§600.
Henriqueta—François Copée—1 vol. 400 réis.
Flor de neve—Victor Tissot—1 vol. 800 réis.
0 capitão Satanaz—Leão Gallet—2 vols. 1S600.
Michaela—Jean Rameau—1 vol. 1S000.
Desapparecido !—Alberto Delpit—1 vol. 800 réis.
A ostalagom da Cruz Negra—Carlos Kurner—1 vol, 18000
A bússola d'ouro—J. H. Rosny—1 vol. lgOOO.
Resnhéro—Maurício Mantegut—1 vol. 1S000.
A segunda mulher—13. Marlitt—2 vols. 1§600.
A cascata—Jean Rameau—1 vol. 1SOO0.
Por amor—Paulo Bcrtnay—1 vol. 800 réis.
Memórias do um medico—Dr. Voressait—1 vol. 1§000.
Bsn-Hur-Lewis Wallace-2 vols. 2S000.
Resurreição—Leão Tolstoi—2 vols. 2SO0O.
A casa mysteriosa—F. Gorstaeeker—1 vol. 500 réis.
Hitehevo!—M. de Chonski—1 vol. 500 réis.
A mão invisível—J. de Coulomb—1 vol. 1§000.
Blaudina—F. de Coullier-1 vol. 500 réis.
Ha paz dos campos— Maurice Montégut—1 vol. 18000.
No escriptorio à'A Federação está egualmente á venda o folheto—

A Constituição Rio-Grandonso, contendo os artigos publicados n'0 Pais
pelo dr. Alfredo Varela e a Constituição do Estado.
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Traduotor publico

EC. «a. 1 ><5iini©trio E£il>ei-
ro, 199 J'-i

|1 ,itõ 7 março

Esplendia roíriance histórico dos tempos de Ghristo
Traduzido para a, "Federação

SM 2 VOLUTíXHS

Ff@€© ã$9 pelo correio mais S@9 rs.
A' VENDA MO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

Memórias

London
Capital. .!

pago.

Brazilian Bank, Limitde
Lb. i

de um medico!FundodeReserva

.500.000
750.000
650.000
Londres

splentlido romance, em dois gaoss
venda no escriptorio da «Foderaçãc

Preço 2S000, pelo CGrreio mais 500 réis

Este esplendido romance, em dois gaossos volumes
achii-sa á venda no escriptorio da «Federação».

(a 6 SO <

Cartões par
99

a participavões cie casanioóto e
níis''" íiiento

JPH,OGS,x13XlSIAS D33 CONCBaTOS E SAH.ATJS
Cartões - annuncios — Menos para banquetes — Cartões de visita

Em cartões do visita para senhoras, especialmente, tem a Federação
um sortimento sem egual em variedade e elegância, desde o modesto car-
tão de 2§500 o cento até o-vdo 145000.

Encontra-so também um escolhido sortimento de papel de phantasia
em finas caixinhas, próprio para participações, convites e mesmo presentes

O trabalho de impressão 6 feito com a maior promptidão e nitidez.
Fornece-se o livro de amostras a quem o pedir.

as se-
Porto,

Ho esopiptòrio dosta folha está a CAIXA MATRIZ — 5, Tokenouse 7 ard,
venda o livro MEMÓRIAS DE DM ME-  „«-„DICO, que acaba de ser publicado em SACCA sobre á CAIXA MATRIZ e
^to!dPotiamfS°*- gaiatos FILIAES o AGENCIAS : Lisboa,

Manaos, Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei*
? ü-;."ííi 'Wi^nma$ 

jr0? gantos, S;;o Paulo, Rio Grande do Sul, Mon-
hatevidéo, Buenos-Aires, Rosário de Santa Fè e

New York.
E também sobre :

Srs. Giyn, Mills, Currie & C. . . . Londres
« Mallet Freres & Paris
« Joh. Berenberg, Gossler & C. Hamburgo

e seus agentes em Ro-

Nesta typograpliia
para vender grande quan {
tidade de typo velho, a
preço módico.

Granet. Brown & G.

Credito Italiano
ma, MilSo, Gênova e
principaes cidades da
Itália.

IS,ea;ii*!itvo civil"DE 
CASAMENTOS

]Vascixnen.tos e óbitos j
O cartório do 3" e 4o distrietos está

aberto todos os dias das 8 da inanliã
fis 4 da tarde. j

Aza:i.ia, 83 (junto á ponto)

Casamentos om cartório as Quartas-
feiras, ao ir.eio-dia. Em domicilio, om . .,,...,,.1,, inrf.q ,.ii;. ;<
qualquer parte da zona do cartório com Brasil ; acceitn depósitos u praso, paRundo juiMiquew

convencionar; obro <jon.tàg» con-i-ntes (credoras ou dc\e

dorai»; desconto letras ; forneço cartas áe oi-cdito pari»
o Brasil o extrangeiro ; e fáz todas ns transaccõoa bancarias.

fornecidas pela filial nesta ci.iia-
ird

IJl

¦lt»»KÍtóK;Y
nuornsviifei;';,'

ii-ftoai«,.i;ÍAf;;i;:

i dsToie. ..
\ ioM*ftBiti!pMjagií

iM

5 [ eu D!^DWM

Soclo-Jb'eri-ii(!Íitreo, com Ouina o com Casca
ile Laranja amarga.

Quando se Irata do curar as

ESCROFULAS, E-YB1FMATSSKBO

02 Médicos dão sempre, sem hesitar, a iireleicnda ao OLEO
(lo FÍGADO üo BACALHAO do 0' DUCOU.X, lüliO-PirreRinoso,

WÊ com Õulna e Casca do Lardnjo smarga, liorçrUfJ tílle n5o
tom Diáo üosio qualiiuer e que a sua composição o fi/. eml-
ucntcnicnle tônico c corrubontHtc,

Deposito geral: 7, Boulevard Benain, em PARIS
Aelia-Kt p.«ra Tcndor cm to>!a3 i\-:> PharmAcias o Drugarlaa

acredltfitlns do UniTcrso.
/>esco.-i/!ar-»o ãns FaltlflcaçOca e Imitaçõi

Jí> iscoiitai e cobra saques sobre as principaes cidades d<

aviso prévio.
O official, Arthur Toscano.

terç., quint. e sab.

»*Xhívuc1o»íi do I?ortp
^lo*4i-o

jV Gõ Edital com o praso dc
30 dias

Pela inspectoria desta alfândega 80
faz publico quo, aeliando-sc as mer-
catíorias contidas nos volumes abai-
xo mencionados no caso de serem
arrematadas para consumo, deverão
os seus donos ou consignatarios des-
nacbal-as ou retiral-as no praso d.-
trinta dias, sob pena de findo CBte,
serem vendidas por sua conta nos
termos dó titulo 6o capitulo 5" da
consolidação das leia das alfândega?,
Bem nue lhes fique o direito dc alie-
car contra os eííeitos da venda.

Armazém ri. 2
Consulado italiano, 7—Uma caixa,

oesando trinta e sete kilos, vinda du

Manoel Joaquim Monteiro
Pedro Jobim Ferreira Porto Filho
João Eustacio Bodrigitau/eSonza
Mariano José do Canto Filho
Fernando Miranda,

s. n. 5—4

A$rcLTfê«rJos
Ensino j)«rlic4iil«r
Anteio Gonçalves do Almeida, lia-

bilitado pela extineta Escola Norihal
do Estado e eom longa pratica de
ensino, lecoiona partieularmenlc, das
2 horas da tarde em deante, matérias
de instrucção primaria e secundaria
em sua .residência 3 rua Demetrio
Ribeiro n. 1S2, e em tniaa O.e famillá.

Prepara candidatos no magistijrio
publico e a empregos nas repartições
publicas, etc.

Aceeila aluninos dc ambos os se-
xos e também pensionistas.

Preço-j convencionaes.
quint. e sab. até 2' ord.

GYMHASIQ ESPIRITO SANTO
•Tagfu.arâ.o

O Gymnasio Espirito Santo é situa-
do muna cidade das mais salubros
cio Estado, que por sua belle/.n, lim-
pesa e tranqiiillidáde offerece um nu-
cleo propicio ao desenvolvimento
physico e intollectual dos alumnosi

Aügmenfádo dum importante edi-'
[icio de três andares, o estabeleci- '

monto situiH1.'.! na primeira praça do
, Íngua rão, possuo grandes e espaço-
sas salas para aulas, estudo, dormi-
torio, recreio, banhos, etc, todas
construídas conforme as leis da hy*
gieno moderna e illuminadas ií luz
eleotricã.

O collegio acceita pensionistas o
meio-ponsionisitas, e possúe i>ara o j
passeio e recreio destes uma pittores-:
ca chácara situada nos subúrbios da ;
cidade. ,„...„ '-,-

O ensino do Symnaslo Espirito San-. I
to em Jaguarão abrange todas as •
matérias do ensino secundário em :
conformidade com os estatutos do
Gymnasio I.'acional, lendo por fim
habilitar o alumno ao grão do ba
cliarel em sciénçias c lettras e íi ma
liicula cm qualquer academia
paiz.

Outras informações sorilo
de á rua 15 cie Novombro n. I 10 e '.:..—ia<

.•.¦j,_.*>**titj_-^i"*--. Tlxosouro íil MBI»Elec-tro-in.aer±i.etioos

Contra as CONVULSÕES e para
facilitar a jDentição das Crianças

^J® D8sconílar-se das raifsifieaçaei e imliacQp»•sHf
225, rue Saint-Mortin, Paris

TAVDH-IB IU TODAS IlU.HUTIir E D£OOAKIA«
rmldiDeuíufia**!"

sabbados

,1

O anno lectivo do 1906 principiará -Rua dos Andradas 134
no dia 1" do março ; a matricula está 
aberta todos os dias úteis.

Eslão funecionando os Ires pri-
meiros annos do curso gymnasial.

l*íira maiores esclarecimentos e ob-
tensão lios estatutos os srs. pães do
familia podem dirigir-se ao

Dr. Francisco Luiz Lamhrcehts,
reitor do Üyjinisis Espirito Santo -
.Jaguarão.

terç. o ::;'.;(. -22 março

>1Lt3JL"JiLfflii &bl^ JE^WIL»
ISO VOS l-»!-*-/VIVOS

itrãcçõos Ãs terçtiSj quintas «
Prêmios láâisrss

8:000$000 o Iá>
Acceita-se desde já eneommendas de bilhetes para qualquer ponto

do Eslado, bem como se acceitam agentes idôneos, aos quaes se offerece
do boa commissão. - '¦-. , 

. . . ,.,„ »....,»«
Para mais esclarecimento dirigir-se ao concessionário - João Harsíca

-Porto Alegro.

h^^ÊkmiMÀx i.0 u-jüãí.I fiutíaiUiíüíii «^^í^J
I 0".'^í*- è.firíütni&di A Aadtmis dí Nadioin» de PAfílS ^£^k 1
1 tiSTPc?*****, paio llluitro Profeuor- BUDÍN. ^TvW

\ apparelno *W i&n****!*, ^a \VÍ> i «°
a par& oüerilwar HfQjÊ í-^V^^S^ ««MlWta JB lolto podendo aer mereulhado "íf fe «»*..'*}»• peto ínry SS vO.V",.V'- peto ínry

n'."'<oa iria ao sahtr fia acs. ferv=ricí», " S *° Medico comoa m«H j
soai (ia;, çualquai a « frascos so o.ae,ne. § completa, a mal» r."'---i!iT5 §

para lmpoülr que 03 elemectos nutrUtvos ^ das alIme.lUojag. crinnuat \o digestivos do leita !»Jao) destruídos prlo ^ it kar.ma t nt> psrlodo da Cru- \
calor. Também evita o gosto ?epas;nanto » iimsnla — Conoulcicentat
do cosido itct.ier.ili su toif.u.'i< ti» ruis t g Yclhoi - Esíotr.agos dsllundis -
Cm^rcui InlarntMnai «» Hfflw* >•*< tmullti). g iprniúíons ds birns bocoadfs

Har*at*"«faoemàK«MWS5r3szsiB7**j*K»^^
i PARU ? Soci«dade '>i.i PASFAIT fSOdãHiVííts", 70, ras Rooaoshouart

T% £?.Q

FEDERA COLu, ESTÂDUÍ
m

MUN CIPAESr
I—U L.

No escriptorio d' «A Federaç~.o » acham-se á
venda a no-;â lei eleitoral e as instrucções que, de
de accordo com a mesma, foram expedidas pelo

! governo da Republica para o alistamento de ciei-
' i av , tores fedex^aes, estaduaes e municipaes.

ROBianGe DOS tempOS (le brtlIStO Preço dos dois folhetos, contendo a lei eleito.
.reaeraa¥IoVrvoUeSSPtori°da ral e as" instrucções, lüOOO ; pelo correio, 1*200.

| Kto •=,v;J.'iJ-f 6<j)sa»n» V)*,l«3ijj« O'* KK^""*g*";7*,r^-

BlKl**""*Ba A jr\ a r*SíiiJ IÍ" "'-"5 l:," '"¦ •» .n<-lUor e 11 mau nr,r.i.l:a'ül I^^^SH
WffiT ^«n CíAüíaeStollctüii atui muna* denUfrlülns. & ¥¦
Swí a. in a. ^B BL«I é" fi SJ S7 llinpn o ild alvura aos ilonte» * ^^ f<M
g^VJ^ A CAIflWBil™»" sem usarnem alterar o esmalte. £^ JB

|ííatiÍ A GAPirtfSBÍ»5«El .hv respiração. ^* Sm
?&'%_ «fíS. a r» fiWSn^íIüK 6 alcallna o antisoptien ,*;«» iffiOT
6SM«Í>, A Í,jA4Í.--.'-.lí'--"~ por r.i intuía. /_¦?- f&m

E^V-^^Í5 \.A 
•'. .KtyjEinifci .'.¦ pod.-r for cm- .,' •>/ &MM

BBMBpHH
Em POHTO-ALEGHU : DR0GÜER1A INGLEZA da C" P&annaceutica ft Indnitrtil,


